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Matla-ffrossfl revoltai! 
Dlílom lelcgraminas de hontom quo 

nova revolução He accender» cm Mntto 

IJrosso, contra a tyranni» local. Hojê 

ou amanha, liflo do vir os desmentidos, 

que nunca conseguirão provar a exlsten 

ria do um regimen normal no remoto Es-

tado brasileiro. 

Com o rompimento da campanha em 

Matto-Grosso, coincidia a rejeiçio do uin 

requerimento apresent«do ao Senado, pa 

ra que se nomeasso uma coramlssllo da-

quclla casa do Congresso, afim de apre 

«entar uin projecto do regulamentação do 

art. 0° da Const. federal, onde trata dos 

casos de InlervennSo do podar central 

nos domínios dos Estados. 

E ' completamento Impossível aqnella 

regulamentação, tanto assim quo todas as 

tentativas nesse sentido têm sido burla-

das. Assim, pois, o critério da interven 

ç8o ficará sendo, como até agom, o ar-

bítrio. Quando convêm ao govorno cen-

tral e aos caprichos da soa côrto, ha in-

tervenção e até sangrenta. 

Quando nSo convém, pôde um Estado 

inteiro ficar, como estão quasi todos os 

da Republica, absolutamente fora da lei 

nSo haverá appelio nem aggravo para 

um poder superior. 

A conscqucnffia disto estamos vendo 

em toda a parte. O povo brasileiro está 

comprchcndcndo que, para viver, na 

maioria dos Estados, ou ha de ser liypo-

crila, venal e servil, ou ha d " andar do 

t rmm na rnüo, aggredindo, ou defenden-

do-se . 

Nas cidades grandes, como esta, Pio 

do Janeiro e mais tres ou quatro, a om-

nipotência da politica sobre o Individuo 

n.ío é tâo aonsivol, porque a corrente da 

vida é mais larga, mais tumultuosa o as 

actividades ti*m derivativos. Nas povoa-

ções do interior, ou, pelo territorio afo-

ra, nos pequenos pontos de vida rural 

ou pastoril, o misero iudividuo está ab 

Bolutamcnte entregue aos caprichos do 

niandonismo, quasi sempre eslreito, mes 

quinho, estúpido o brutal, quando não 

feroz. 

Nesses locares, quem mio fflr amigo 

dos donos da terra, se é negociante, terá 

sempre vexame» de impostos munlcipaes 

e multas e perseguires de subdelegados 

sé é fazendeiro, viverá abarbado coin 

questões de divisas, invasões do suas 

terras, sob pretextos do prlsSo do crimi-

nosos, etc.; se é jornaleiro, tomará tron 

co, pranchadas e cadeia, ao sabor da 

vontade dos subdelegados. 

A situaçío da comarca do SanfTrma 

«lo Parnahvhn » do m i r a s vuinlias, no 

listado de Malto-C(r^8so, era e é dc in-

crível barbaria. A noticia de morticínios, 

dc veudettas tremendas, chegava até 

1'aroguay, de modo a cessar por com-

pleto o não pequeno commcrcio dc gado 

e dc tudo mais naquclla regiilo. 

Domina naquclle territorio o mesmo 

regimen dos somalcs, ou do outros povos 

inteiramente bárbaros do sertüo africano. 

Todos os crimes-estio absolutamente im-

punes. 

E ' possível que a maior parte dn po-

pulação brasileira fique nesta triste con-

tingência—de ser martyrisada, ou de cr-

guer-sc, de arma na mio, contra os op-

pressores ? 

Todos quantos liem os jornaes conhe-

cem os factos tremendos passados cm 

vários pontos do Matto flrosao; todos se 

lembram de peripecias dessa lucta cm 

que o coinmandant» da legiilo Campos 

Salles persegue a sabre c a bala o pró-

pria irmão. Mas, como a Constituição 

manda respeitar a autonomia do Estado, 

deixe-se lavrar por lá a devastação I 

l i ' isso mesmo u intcgralisanüo da 

America. 

Nilo estilo agora revolucionados o Ha' 

ti, Venezuela, Colombia, Costa ülea, Uru 

guay ? 

No interior do Brasil, cada cidadão 

tem do ser soldado dc si mesmo ; qua 

do nSo tiver forças para defender-s 

morrerá. E', pois, absolutnmento Justifi 

cado qualquer movimento revolucionário 

em Matto Grosso, Na guerra, como 

guerra. Só nilo se revolta um povo qm 

perdeu de todo a virilidade e, neste 

80, o despotismo é justo castigo do céo 

A I-acuidade de Direito comparecei 
com o seu estandarte, sendo representa-
da por uma comniisslo do acadêmicos dos 
vários «unos. 

Sobro o coche fúnebre viam-se as se 
guintes corõas : d 'A Faculdade, de Di 
reilo ao conselheiro Justino do Andrade: 
A meu tio, de João Motta : Saudades de 
Edmundo Lacerda, Maria Cesar e Sobas-
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O mercado conservou-se paralysado du-

ranto o dia do hontem, tondo sido o mo-

vimento do dia multo pequeno. 

Na abertur«, oa bancoa offereeeram 

sacar a 12 1|16 e comprar a 12 1(8, ha-

3[32. 

tiáo Lacerda, alein do outras de amigos v e n d o l e t r a » de Santos offerecida» a 12 
" parentes do illustre extlncto. 

O féretro foi conduzido a „ F „ . 
acadêmicos do Direito, até a ladeira do 

r» I" '0 ! í ' r a 0 ao Mercadinho. 
De accfirdo com as ultimas vontades 

do illustre morto, acompanharam de car-
ro o seu corpo até a ultima morada os 

Logo dopois, recebida» a» noticia» dos 

Communlca-no» n Companhia Light aw! 
Poxrer nuo hojo, desde 5 horas d 
nnl, está aberto ao publico o t r a f i * . 
linba de bondo» da rua de S. Caetano 

Os intervallo» dos bond» soräo de ÄO 
ein 20 minutos o o» ponto» flnaes; rua $ 
Caetano, esquir.a do largo do Jardim, r 
rua &5 de ME 

RKUXRÇIO B OFFICIKAS! 

RUA DE S. BENTO 35-0 

TELEPHONE, 6 2 9 A 1 M E R O S O O é 

«arço, 
largo do Jardim, e 

defronte do Mercadé. 

Confirme as melhore» estatística», a 
produrçio do café no muudo, no anno 

mercado» de café, o mercado firmou-se, m S c a l u ^ u T e j a n T ? ' . ^ 

offereccndo alguns banco» »»car a 12 12.040.720.000 libras. 

3|32, comprando íámente a 12 Gi32 , D c s t a ' m m " n » » quantidade corrrapon 

Assim »i™™,, « -i- - . A — n u m e r o » redondo« 
pobres Joaquim José Correia (cego) o n - L m V ' g 0 r 0 U 0 m c r í » d o tttlS o "ielo-1 11.500.000 sa í ras ,ouse j am" ' 
vlado por esta folha: Jo8o Antonio da I <lia> quando se mostrou menos firme, vol-1 1 -518.000.000 libra», o que cquiv 
Irindade (paralvtlco), enviador pel'^ F a tando o» banco» a «atar sdinente a j.> «l"nsi quatro quintos do lotai. 

Ç í c"vUd0pe'°c'orrat"P°;TTndührmtnle•12,18- r*f ^ t ó 
l-Uogado o cortejo «o cemiterio da « i a s á Hora» da tarde, vigoravam as bia, Equador e Pent, contribuíram á 

olaeüo e deposto o caixão na mesa I taxas de 12 Ii32. nnr» n him-iri« . 10 I producçflo eoin 2.200.000 saccas, ou se 

Consolação o deposto o caixão na me»ã I taxas de 12 l[32, para o bancario e 12 

ên™mm~o° f une 0 b r 0 „ A1VCH 1 , rÜCC"CU T ' 3 2 ' ^ "«vendo 

Em seguida, foi o féretro collocado na | r ( )u,' 'a" l e t r a s oferecidas. 

Na hora do fecliamento, o mercado fir-

mou se de novo, fechando, estável, com 

os bancos Bacando a 12 1[10 e compran-

do a 12 l i8 . 

sepultura n. 11, aberta nu quadra geial, 
n. 17. | 

Nesse momento, tomou a palavra o 
académico sr. Joaquim Alves de Araujo 
Vianna, que, em nome de seus collegas, 
proferiu um sentido discurso. 

O dr. José Maria Bonrroul, juiz da 
2 vara criminal, na abertura da sua au-
diencia, hontem realisada, pronunciou as 
seguintes palavras, relativa» ao passa-
mento do illustrado ar. conselheiro Justino 
dc Andrade: 

Eis a tabella official affixada hontem 
pela Camara Syndical dos Corretores : 

Londres 
Pari» 
Hamburgo 

•Dentro de poucas horas vai o corpo I Italia 
do sandoso mestre, conselheiro Justino du I Portugal 
Andrade, repousar eternamente no seio da I Ne.w-York 
terra paulista. I .Soberanos 

Elie era um espirito claro e culto, um I Extremos • 
mestre venerando, um homem eminente- r,„ . , 
mente bom, um caracter recto e aui-1 £ ° " í r a ba"1.'»'™<. 
tero. 

Foi gloria « orgulho de sua gerarão, 
exemplo, espelho e estimulo dos que por 
longos anuo», receberam o ensinamento 
consciencioso, correcto o pnro do seu sa 
ber, de sua palavra de lenta c dos pri-
morosos escrupuloa de sua consciência 
ímmacnlada. 

Nesta capital, neste Estado, nesto paiz, 
emtiui, nuo foi a sua verdadeira patria) 
nâo ha <!e faltar á sua memoria a com 
movida homenagem da respeitosa sauda-
de do» rnullos discípulos o numerosos ad-
miradores que deixou. 

Ainda assim, ello juiz, que de sen» dis-
cípulos foi o mais humildo e que de seu» 
fervorosos admiradores é o mais obscuro, 
nio se podia furtar ao dever fervoroso 
de mandar lançar nos protocollos um vo-
to de profundo pesar pelo Uiste aconte-
cimento, esperahdo que os seus collegas 
se associem a essa manifestação. 

O dr. liomcs Cardini, cm nomo dos 
advogados presentes á audiência, declarou 
que se associava ás homenagens ora pres-
tadas pelo dr. José Maria Bourrouf 
preclaro morto subscrevendo as justas 
eloquentes palavras. 

O escrivão sr. coronel Ludgero de Cas-
tro, por sua vez, em nome de todos 
serventuários de justiça e mais pessoal 
do fôro, requereu e foi deferido pelo juiz 
"uc fosso consignado nos protocollos 
as audiências um voto de profundo pe-

sar nelu pa -sara.«t#do illustre « -nofXve! 
jiirúieonstilto, honra e gloria do fflro pau 
lista. 

90 DIAH i VISTA 

12 1(32 11 29[32 
793 Moi 
97'J 989 

79« 
871 

4151 I 
SO-ÍDOü 

, 12 d. , 12 1|10 

Contra a caixa matriz, 12d. 12 l|tO 

Em egual data do anno passado : 

90 DIAS A'vis 

10 9|32 
928 

1145 

I Londres 
Pari» 

I Hamburgo 
Itália 

I Portugal 
I Ncw-York 
I Soberanos 

Extremos: 

Contra banqueiros, 10 Ijlrt, 10 1|2 
Contru a caixa matriz, 10 J|1G, 101(2 

jam 290.400.000 libras 
A üepubiiea do Haiti figurou a este 

reHpeilo com grande credito. A 
Clio 450.000, ou sejam 51).400."000 
liras, fui grande para o paiz; e a quali-
dade do gi Jo foi excellcnte. O caté do 
Haiti é muito apreciado em França, pj-
ra ondo se exportam todos os auno» as 
duas terças partes da colhçit». 

Porto í-iico o Jamaica submlnlstranán 
20o.000 saccas, ou sejam 2U.-100.000 li-
bras. 

As colonia» Iiollandezss do Oriente pro-
duziram 4KO.OOO saccas, ou s.-jam 
03.360.000 libras. • J 

A Índia Britannica, Ceylío e as Fiji 
ppmas, 315.000 saccas, ou sejam.. . . 
41.580 libras. 

A Trica o .Moka, 225.000 saccas. ou se-
jam 29.700.000 libras. 

O excesso da producçâo sobre o con-
sumo foi do 1.382.000 saccas, ou 177 
milhões de libras. 

a** 

Conferenciou honlem com o pr. presi-
dente do Estado, sobre assumptos do sua 

| pasta, o sr. secretario do Interior. ' 

A Praça do Coininerclo recebeu os ! 
guintes telegrammas: 

10 5(32 
H3DI Na reuniJo anto-hontem realisada ca 

1160 I Associação Conimereial de Santos, em qm 
915 se discutiu o projecto do general Qiiinti 
387 I no Bocnyuva, sobre valorisação do eiilé 

4869 I depois do dissertarem, oceupando se d.j 
255000 | assumpto, diversos oradores, foi a ppn 

vaJa a proposta qu-j estatuía se decre-
tassem impostos pLOliibitivo» sobre nov.it 
plantações do café. 

Por impraticável, foi rej itado o nro 
I jecto do presidente do Estado do Rio, 

ptl Vida! referindo-se á divida pre» 
cripta de 5 O. )«).$, proveniente» do forne-
cimento do pedras, para a conatrueçlo da 
Eitrada do Ferro de Porto Alegre u 
Uruguayana, e cujo pagumento foi de-
nlindado pelo senador Anlonio Azeredo, 
assim Concilie: 

Pela pasta da Fazenda é que correm os 
bons negocio», e si este da» pedras não 

do» maiores, não deixa de ser bom, 
attentoa os proventos quo tiraram 
agenciadores, ao que corre avultados, 
em rclai.ao ao trabalho que 'ellcs tiveram 
o cm proporção ao que afinal coube i 
viuva, a quem appurentemeute, se. pro 
legpii. 1 

Está ahi como silo dispendidos os di 
nhciro» publico», em uma época cm que a 
todo o momento se invoca a gravidade 
da situação financeira do paiz, para ror, 
servar um regimen odioso do impostos, 
quo opprimo desapiedadamente o povo 
o, para commetter revoltantes iniquidade 
como seja, entre outras, a de privar da 
emprego pobre» brasileiros envelhecido» 
110 serviço da naçSo, lu.-tr,ndo por gati'iar 
lionestameate o que mal chegava para o 
pão quotidiano, emquaa'o os protegidos 
do governo »e abarrotam facilmente, como 
esse» afortunado» alchimislas quo acabam 
de transformar em pedra» preciosa» as 
pedras brutas que »0 di/cni empregadas 
na construcçüo da Estrada de 1 erro de 
Porto Alegre a Uruguavona 

Lemos a O Pais que amanha o sr. 
ministro da Justiça resolverá sobre a p«-
tiÇSo dos estudante» da nossa Faculda-
, Direito quanto á c0r.ces3.I0 de au-
las alternadas. 

ir M 
Em Fanto», a poliria procede a inqué-

rito para veriliear a procedehria de uma 
cédula falsa de 100.Ç que n professor sr 
Lobo Vianna diz t-r recebido em paga-
mento do seus honorários nu tliesotiraria 
da Camara .Municipal. 

O governo da l'ni;1o declarou ao n,'-
istro chileno que, p o r falta de verba, 
Brasil não se fará representar no pro 

xinio congresso de insliuccSo publica a 
rcnluar-se cm Santiago, Chile 

m aso de micii scientifica 

Meu dislincto amigo e coliega dr. M 
Lí.sbiVa—ACCUM O recebimento ds carta 
em que me fala da Campanha em que está 
empenhado. 

Infelizmente, meu estado de saúde im-
pediu-iue do responder-llie ha mais tempo, 
e actualmente tenho aluda que lactar toai 
desalinho de idéas. 

Essa carta mo anniinciava que em H. 
Paulo a scicneia estava cm crise. Talvez 
assim succcda, porque aquelles que tém 
o dever de, cultivai a, já cangados da po-
liticagem, procuram terreno lirgem para 
ser esterilizado. Admira-ino isso, porque 
o nosso sincero patriota, o sr. Ü. PeJro 
II. depois de sua visita 11 S. Paulo, eh-
giou a búa qualidade dos paulistas que, 
vivendo cm divergencie, se iiuiaui quando 
se tratava de qualquer melhoramento 

ara -

I Haneario 
1 Particular 

Mercado, firme. 

! Bancário 
I Particular 

Mercado, calir.o. 

(Bancario 
I Particular 

O sr. desembargador Domingos Ribei 
ro trouxe-nos hontem a caria que abaixo 
estampamos e que lhe foi dirigida, em 
abril de 1901, pelo nosso pranteado mes-
tre Eduardo Prado, quo presta, por esse 
modo, uma homenagem poslhuma ao il-
lustre inorfo de hontem : 

Sinto milito o que mo diz do dr. Jus-
tice, quanto :i sua doença, quo, espero, 
cíle vencerá. T"nlio um bom olho medico 

vejo nello o pau de quo se fazem 
nonagenario» c mesmo centenários. E' de 
fibra secca e rija. Pouco tenho tratado 
aqueile homem, mas muito respeito tenlio 

ItIO, £6 
!)-r,.í 

12 1|16 
. 12 5|32 

RIO, 20 
•i-JO 
12 1111> 
12 1 [8 

SANTOS, 2G 

11—30 

12 1|16 
12 1(8 

SANTOS, 26 

2—IG 

. . . . 12 l|1fi 

- . . . 12 1|8 

suinnçao : 

fí,tr I Punia Vpora, 

Bancario 
Particular 

Com relação ao nosso -telegranima dc 
hontem sobro a revolução cm Matto Gros-
so, encontrámos no Jornal du ! ommer-
CIO o seguinte despacho recebido de As-

cafta, ao canto da rua" Bôa-Vista 
casa ao modo antigo o simples na sua 
duração o immutabilidade. ulli 110 torve-
linho da agitação dos interesses c dos 
ppetues, tenho u impressão de v5r 

rochedo quo as aguas não coaiEgaeu 
derrocar, neni submergir. Verdadeira 
pressão do caracter inquebrável do 
dono da casa». 

hojo de 
confir-

a revo 

apor Chasqne, chegado 
trouxo noticias qu 

"iam ns que já circulavam sobr 
lução ein Matto Glrotso. 

Os partidários do ciicre Mascarenhas 
surprchenderain osgovemlstas e puzerani-
1:0s ein debau lada, sendo o ciicle L'iuui 
e outros ifbrigados a se refngiar 
fronteiras paraguaya». • 

Ainda relativamente uo mesmo assum-
pto, insere o referido jornal o seguinte 
telegramnia do Buenos Aires : 

Os Jornaes vespertinos confirmam a 
noticia de ter novamente rebentado a re-
volução em Matto Grosso. Assegura-se 
agora que o vapor Siilrs, em junlio ulti-
mo, carregou em Muntuvidéo avultada 

do Estado ... , 
sendo, em seguida, unanimemente appro 
\ada a indicação do sr. Paulino Noguei 

Ira, afim de conscguir-so do governo eup 
I pressão do impusto de transito, reducç .o 
de tarifa» e dludimlçilo de fretes e ab 
liçAn dos impostos iater-estadoacs e iate 
inunicipaes. 

A reunião foi inuito concorrida, tento 
a cila comparecido grnndo nuuier» de 

I comniissarios, negociantes o exportado-
res do caíé. 

O sr. secretario da Agricultura solici-
tou da Secretaria da Fazenda o adeasta-

I mento de -141.̂ 'JOO ao ajudante doo: 
(lens do presidente do listado, capitio 
1'cdro Arbucs Xavier. 

O sr. Bernardino do Campos dirifiu 
ao sr. presidente do Estado do Rio de 
Janeiro o seguinte officio: •Accusando .) 
recebimento do officio de v. exe., do 27 
de jar.lio ultimo, com o qual me sub-
nietteste» um projecto relativo a uru pia-
no do defesa para o café, tenho n honra 
de levar ao vosso conhecimento que, lr>-
uiando na devida comiideraçáo «miello 
importunto documento, intelligente '.con-
tribuição para a solução do momentoso 
problema tia valori-sação do nosso princi-
pal producto de exportação, providen-
ciei para quo o mesmo seja sujeito ú de-
liberação do Poder Legislativo do li,lado.. 

Levaram honlem a enterrar o corpo 
fatigado o veiuo do cons. 1 iro Justi , 
do Andrade. Vão tombando os edi.'i 
anciãos e os homens antigo?; desmoronam 
aqiicll-s e este» se finam mansamente 
sem r iu!) n j clan.tro do um is-jla.nc-i: 
feroz a que s-: recolheram, mcúiiaudo 
lembrando. 

Cada homem nasce para uma e-1:;-!-' , 
principal,,,eiito os cspiriios superiores, d-
vem adaptar-se aos meios, acompanhand, 
a evolução. I,' posiiie!, portar,to, 1111 
alguns, firmado» nessa verdade, censitri . 
o procedinieate d».v.e» qu-, creadoa em 
principias, educados em idéas ai:ii--
protegidos por i- stituições qu» toiíii 
rant, se retiram, fugindo a to 
uifestaçòes, recoüiidos u j ase 
suas lembranças. 

Raciocinemos »gora. As granges per-
turbações sociaes na vida do uma'nação 
transtornam de tal modo a sia plivsiono-
mia, como as grandes révolu- h 
gicas, u perspectiva e a» paizagen.s da.-; 
zona» em ipie se manifestam. 

Quem pisasse us eia. 
sepultaram lier-ulsnuu 
cortasse as agu.. ; »»ph.-lli.-as e 
ias do mar .Moria, sinistro In 
guatro cidajes malditas—:yjJ'i 
morrha, ; eboin e A 

ias a.-: m ; 
ecterio di 

qur 

0 p. 
1 dei 

a ,iiii-, s'-j{u 

'•--I qi -, 

quilha de 

' 1 i 

-, qi.ou 
.tliimino 
nulo das 

' 

:« a i;i-
soli seas 

sei -, 1, -
inpr1 li" 

província, voltando ein seguida 
seus hábitos. 

No terreno da sclem-ia, creio que essa 
preciosa qualidade pare.-. retrograda 
pelo inen-js na . lasso qua mui 1 ai?! doi 
ser a nossa palria, classe á qual convé 
lembrar o dito conccituoso d. um pl.ilo 
soplio alleniã-j que—brilhar catre »ei.ro; 

uma tti«te gloria, huir ruiu- uia 
waitles c alguma consu 

Nossa patria podia ser grande, res 
peituda r 111 -sino temida, 1- ..m 1:1; d 
um distineto diplomata sul-americano; 
elemento» tem fila de sobra, porém sa 

atilisal-o» é o que e». asseia entre 
nos: a presumpção e inn„la ludolen-
nos acabrunham. 

O nosso progresso é de nina lenti-K 
iiicomprchensivíl e o que existe r,9o 
devido a nós brasileiros. Foi o extran 

iro que o tem promovido, e v>'Ja-
uern initioii os melhoramentos ilidis;.eu 
aveis ou desenvol\im:::,to da nossa* ri-

queza : quem organisou a navegaçáo a 
vapor quem o mesmo fez com us es 
Iradas d« ferro que um do- nossos nola-
veis estadistas, nas camaras, condem-
nava ? 

A única Instituição utilíssima que par-
tiu do governo, e isso porque i.„! . ' ai-
de necessidade a inipiinua. f. i o tei- gra-
plio, que me Imitilisou por toda a vidu, 
mos do qual o l;ras;l eollic os fru.!.,. 
_ As industria» foram egualmente ini, ia» 

liväs exlraligeiras, ij,;-,*1 er,. ]iarte, eu-
contrarain gr.-.nde apoio e;u Irineu Evan-
gelista de Sons , inrào dc Mu 
gurador da i . e. 1; 1 ,'io a gaz 
nie; a estr i,;.i i!e ferro, tudo . 

o mau-
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Com a mudança da cõrte portngueza 
para o Brusil, vieram a principio Aupus 
te de H. Hilaire, francez, Laogsdorf 

Kicdel, IUSSO», Spix e Martins, bavaros, 
lohl , Mlkaw Natlerer, aiistriacos-de-
pois o barao Eschwcge c só mais larde 
outros. 

Elie» levaram eolleeções para os res-
pectivos paizes e publicaram obra* iin 
portantes a respeito do nosso paiz. 

Para a Industria, o Brasil engajou sue-
cos que erearam 11 fabrica de S. J080 
de Ypaiiciua, porem o ciúme de Var-
nhagen tudo estragou e o seu chefe mor-
reu na miséria. 

O general Napione creou a fabrica de 
pólvora na lagóa de Rodrigo de Freitas 
e o Jardim Botânico, que teve fr. Lean-
dro de Sacramento para seu director. 

Portugal mandou proceder á demarca-
íes e lazer collecçdes »cientificas i.elo 

•Madeira acima. Diversos trabalhavam 
ara estudar as riquezas botanipas as-

sim, \ olloso, no Rio do Janeiro c J 
Mauso, no Norte. 

Ao investigador do Ceará coube a sor-
te de 1er seus inanuscriptos servirei,1 pa-
ra embrulhar manteiga nas vendas da 
rua do Rosario ! 

Lacerda tomou por campo de estudos 
o Maranhão, mas suas collcc-ões uc pre-
ciosos escriptos dcsapparoceram. 

Pelo anuo de 1820, o gove:-u0 mandou 
publicar, «em critério, a Flora Flumi-
nense, de Vclioso; o a Fiora Hrasilieir 
sis, deMarlius é um mouuuienio, 110 qual 
so 110 fim appareceu uin bolanico brasi-
leiro. .1. Barbosa Rodrigues. Para os 
trabalhos do distineto e consciencioso dr. 
Freire Allcmio c seu sobrinho, dr . Frei-
re de Cisneiros, não houve verba! 

Andámos até recente data eis cabeça-
das. Principiámos recorrendo aos rxtra'n-
geiros; pari a Escola Poivtechoica do 
Rio, onde foram couíracudos Cuiity e 
•Iichler, que deram algum impulso aos 

estudos. Michler fiillcceu no (iio o sei"; 
lisripulos honraram sua memoria, erigin-

do lhe um busto. 

_ Para a astronomia, aproveitou-se o dr. 
'ruis, porém não liic deram os recursos 
0111 quo miinoscaram f.iais, o «-xp,ils0 

O -ervatorio de Paris por Leverriir. 
-ruis não desçam,a. A astronomia dispòi 
ainda cios drs. Pereira líeis e Bheriui; 

Para mineralogia 
jad-i o dr. Gore- ;y, 

e Mijns d-; Ouro 

Mercado do café 
o Havre abriu I ^ Ü Z , porém firme, « 

33 francos, com alia de 75 cêntimo.,-

Hamburgo, calmo, a 28 pfenning», sem' 

altcraçáoj Londres, estável, «28 shiiiing. • 

l P f f • '•<»" «'U de « pence, e New 

W k inallerado até 5 ponto» mais baixo. 

Ao meio-dia, não honvo alteração n u 

cotasse, do H.ure o de Hamburgo. 

No Rio de Janeiro, aatc-hontem, entra, 

ruin 12.400 saccas, e em Santo», 1,0» 

tem, ,13.587 sarça», tciido 41 pastage« 

»ido de 39.900 «arcas. 

O mercado conservou se firme, devido 

ao facto de algumas casa» exportadora» 

terem eftecluado vendas a descoberto, e 

serem agora obrigadas a pagar 

superiores aos corroipondentc.i 

:dc» do Exterior. 

A maior parte dor negócios reaiison » 

a base maxíma da 4í5>5i>0. 

Vendas declaradas, 

preço» 

cata. 

25.000 saccas. 

Estatui ica 

o stock do Havre era honlem do a. , 

cordo com a estatística semanal public», 

d», de 2.337.0t O- contra 2 334.000 sac 

as de café do Brasil e de 640.000 cou-' 

tra 630.000 saccaj ilo 

procedências, 
cais do 
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Gonsßllißiro Justino tie Andrade 
Rcalisou-se hontem, á» 4 horas da tar 

de, o enterro do exino. sr. conselheiro 
Justino de Andrade, tendo sabido o fere 
tro da casa n. 30 da rua da HOa Vista 
pura o cemiterio da Consolação, 

Orande foi o numero de pessoa» que 
acompanharam o feretro e entre essas 
notamos n preseuoa das seguintes: dr 
Bernardino de Campos, presidente do'Es 
tado ; »eu ajudante do ordens, capitão 
1'edro Arbucs Júnior: dr. Cardoso do 
Almeida, chefe do policia; seu ajudante 
de. ordens, major José Bento; dr. Bento 
Bueno, secretario da Justiçai dr. Cer-
queira Cesar o Ezequiel Ramos, pelo Se-
nado ; drs. Pádua Salles, Eumiiio Egas 
n Antonio Merendo, pela CamW» do» de-
putados; drs. Candido Motta, Frederico 
Steidel e Reynaldo Porchat, pela Congre-
gação do Academia; dr. Juvenal Malhei-
ros, pelo Tribunal dc Justiça, Juízo e 
Fôro da comarca de Santos; dr. Pedro 
Vicente, Correia Dia» e Horta Júnior, 
pela Camara Mnnicipal; dr». Tliomaz 
Alves e Meirelles do» Reis, pelo Fórum 
da capitai; dr. Martim Francisco Sobri-
nho, dr. Ricardo Medina, dr . Eduardo 
Quiioaive», dr. Joilo (imiçalves Cesar, 
dr. Dino Bueno, desembargador Domin-
gos Ribeiro, dr. Augusto Freire da Sil-
va, Dia» Bneno, Joaquim Alve» de Car-
valho, Manoel Antonio Vieira, dr. Luiz 
Oalváo, Augusto Pereira de Andrade. 
Joio Simões, Antonio Barro» Poyare», 
Silvino Barro» Poyare», dr. João Pam-
philo de Assumpção, Antonio Tinoco, 
Candido Pereira Oustavo, dr. Fnnei»-
|o A de Souza Queiroz, dr. Antonio de 
Souza Queiroz, dr. Adelino Jorge Mon 

dr. Vicente Ferreira da SUva, 
dr. TJcophilo de Sonza Carvalho, Luiz 
José Gomes, Daniel Monteiro de Abreu, 
Antonio de Castro, A. Pires dou Rhw, 
í j ' F « / r e l r » SilM, dr. Gabriel de 
Kezende, dr. Juvenal Parada, dr. Al-
Berto Pcreirs de Andrade, Justo Filho, 
Joio 8npnlicy, dr. João Gogli.no, dr. 
R«phael 6urgel, dr. Cetao Oareü>raB-
çineo Anfonlo da Costa Machado, Joaquim 
Aotune» Leal de Freila», afór» muitas 
ooiri» penfiss. coiós nome. nâo ms foi 

Os moradores das ruas Monsenhor An-
drade o S. Caetano, em sua maioria in-
dustriac» c coinmerclantcs, reclamam con-
tra a irregularidade do serviço de bondes 

danuella linha. * 
Dizem elles que as transferencias que 11ua i ' l idadõ de ariiiameuto destinado"™ 

se faziam, da linha do Braz para a do 'evolucionário» quo se acliaiu ao mando 
Jardim foram diminuindo gradativamente c ' l e ' e Generoso Ponce, 
do fim da rua Monsenhor Andrade para Sabe-se mais que o sr. Rarros Cassai 
a rna do Qazonietro, e que isso tem Pa,r,t111 hontem de Assumpção com destino 
acarretado prejuízo» para o cominercio c I a MJUo-Gros»o.. 
moradores daquella rua. Uni oulro despacho procedente de 

Estamos certos do que a Light, sempre I 8umPÇão reza o seguinte 
solicita em attender ao publico, tirovi- • t ervilhuin boati 

ít- ' " I 1 rn ,l.,a „ :,.. 

As-

lo-am exoueradarr. a podido, as seguia 
tes auetoridades polishes de ICo Claro 
subdelegado, Scba-.tião d i Cunha Bueno 
(o j» „ 3- supplente», Joilo Nogueira de 
Camargo, Jorge pr.lt e. Marli,-ih» Huan 
nel; e. nomeados para .substit ui! au, oa src : 
Martinho Huanuel, subdelegado ; Jorre 
1'olt, José Dia» Gonçalves o' João t.'ouiï-
uho de Macedo, 1", L" e .'Io suyplente». 

Por decreto de 21 do corrente, foram 
auctorisados a permutai' os respectivos 
cargos os juizes d-. Direito das comar-
ca» do Araras c Jlocóca. 

denciará a respeito. 

Prefeitura. 
Pagamento auctorisado nela Prefeitura-

de 287.$300, a João do Vítis. 
—A Prefeitura nfficiou ao secretario 

do Interior e Justiça, pedindo attender 
com a devida prrsteza ás requisições 
que directamente lhe forem feita» pela 
Directoria das Obra» Munlcipaes para a 
mudança do locação do postes das linhas 
de aviso do incêndio, sempre quo se tor-
no necessário, visto não poder o com-
mandante do corpo da bombeiros execu-
tar tal serviço sem prévia nuctorisação. 

—O dr. prefeito municipal lavrou con-
tracto com o sr. Flávio da Mendonça 
Uchôa, para o fornecimento do paralle 
lipipedo» do madeira para o calçamento 
da rua 15 de Novembro. 

, , —- mais desencon-
trados u respeito iio movimento revolu-
cionarão que rebentou cm Malto Gros-io 
Ha, porém, absoluta falta do pormeno-
res. » 

A Associação Commercial recebeu hon-
tem o seguinte telegramnia do Centro 
Commercial do Rio : -Congresso appro-
vou lei de fallenelas moralisadora do 
commcrcio honesto». 

Revista da Semana. 
Essa exccllentc publicação semanal il-

lustrada do Jornal do ürasil brevemen-
te será publicada ncata capital, tratando 
de assumpto» loeae». para o que já foram 
contraetado» aqui os competentes nrtis-
ta», desenhista», photographos c colabo-
radores . 

A Revista continuará com o mesmo 
formato c será vendida pelo mesmo pro-

0> »„..-.1. • 

A banda de musica Ettore Fteramos-
ca tocará hoje, das M 1[2 és 10 l|2 e das 
3 1 [2 ás 5 1(2 da tarde, no Jardim Pu-
blico da Luz. 

Foi dcmitlido do cargo de 1. 
plente do delegado do policia do Fartura, 
o sr. Sebastião Antonio do Lima, sendo 
nomeado para «ubstituil-o o er.'GreZorio 
de Oliveira. 

Lemon no Correio da if a nhã: 
• Mr. Buchanan, director geral da ex-

posiçiio Pan-Americana, inaugurada em 
Buffalo, no anno findo, visitou o sr mi-
nistro das Relações Exteriores, a qnem 
entregou os diplomas conferidos pelo jarv 

, da exposição ao governo do Brasil, pe-
lo» nos»n minerae» que figuraram na-
quelie certamen. -

Esse» diploma», desenhados a nanl-im, 
em numero de cinco, são uma verdadeira 
obra prima. 

Concedem medalhas, »endo uma de ou 
ro pela» riquezas minerae», uma da pra-
ta pelo» minério» de manganez e tres de 
bronze, »endo uma pelo» diamante» 
dua» pelou minério» do ferro.» 

gosando os antigos assi, 
ein de reccl 

lesta capital 

„ signantes da vdn-
;em de receberem a» edições do Rio 

d a T o C ? " " CO jOS ' 

Para o núcleo colonial do M' Boy, fo 
ram hontem remettido» pela decretaria 

Agricultura 2000 bacellos de videira» 
paulista». 

A Secretaria da Justiça transmittin ao 
. juiz de Direito de Ribeirão Preto, 

para informar a respeito, » petioâo de 
raça em nue o sentenciado Giovani 

Paullon, recolhido á Penitenciaria, soli-
cita perdáo do re»to da pena de 15 an 
noa ac prisão eellular a que foi condem 
nado pelo Jury daquella comarca. 

A C O M P A M I I i « J 

tal federal, nia emitte courons, por-
que não quer estabelecer c»»e género 
de o] *— n^—i-.-

rim; 

Oit S$000, e prestagrte» mensaes de 
1$200 ou annnaes de 12$000. .N jo se 
confunda esta empreza eom outras»., Di 
ractoría:— Dr. Valentim Magallile», eom-
mendador Jeronymo de Macedo, dr. Eduar-
do Ramos. Agente geral no Estado de 
S . Paolo:—Qr. 8 . Bibas. Escriptorio: 
rna Direita,* . 22-A. C . postal, 042. To-
lefhoiw. »42 .-E»d . tetegr., mc<r, 

• Ao coronel commandante da força Po-
liei-tl», foi o 3. spa d;o (iado pelo Secre-
tario da Justiça no reqncrimcnto do viee-
prefclto municipal pedindo n remo.äode 
postei ede aviso» do incêndio dc corpo de 
bombeiros. 

O Jornal cia Commcrcio de hontem 
publica o seguinte despacho tclegrapiiieo 
de Buenos-Aires : 

• LI Pais publica hoje um cdlíorlal, 
manifestando o seu rego.sijo pela ifcinou-
stração de confraternidadj das tres na-
ções preponderantes da Amei ica do Sul, 
no banquete offerecido cm Londres |>c]n 
ministro brasileiro ao» ministros chileno 
e argentino. El /'ais recorda as passa-
da» relações entro o Pra.--.il, o Chilo e a 
R.-pubüca Argentina • a troca do coit.-
zias entre os président 
Salles. 
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se antigo mestre, uaia voz possant 
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Além-mar, maldizendo o c-riuic, fulminan-
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Segundo os dado» e.statistico» publica-
do» pela secção de estatística do de-

Cartamento do Thesouro dos Estados 
nido» da America,, o consumo do rafé 

nesto paiz tem ido em notável augmenta, 
desde o aono dc 18Ü0, como se verifica 
pela» cifra» officiaes seguinte»: 

Quantidade 
Anno fiscal 

18(19—1890 
1890—189 1 
1891—189 2 
1894—189.5 
189«—1897 
1898—1899 
1900—1901 

importada 
Libras 

499.159.120 
519.528.432 
640 210 .788 
«62.208.975 
7S7.645.670 
831 827.063 
854.571.310 

O «r. presidente do Estado assfgnou 
hontem o» decreto» de noraeaçáo de au-
ctoridade» poliuiaes do Bio Claro, Boto-
eatú • Fartara. 

Roca e Campos 

O Brasil, salienta, maiiteve-so sempre 
neutro nas questões pendentes entre as 
dnas potencias amigas, e a Mia opinião 
ácürCB da celebração do» ultimo» trata-
dos c do valor délies, como penhor de 
paz intre os dous povos, achou interpre-
te eloquente nessa manifestação de frau-
ca e leal amizade. 

O plenipotenciário do Brasil junto ao 
governo de St. Jantes, portador de çm 
nome illust.-e, que elle ainda mais Illustra, 
reuniu num banquete os representante» 
do Chilel|fa Republica Argentina, dando 
assim tefi miinlio da adiiesão do s«i 
paiz ú poffcica de paz o do eoncordia 
definitivamente abraçada pela» dua» po-
tencia». 1 

CouelUe El Pais considerando o acon 
íeciiuento de transcendente significação 
proclamando-o do molde a assinalar lista 
nova era internacional; fermida de pro 
gressos para a eiviiisação do uosso con-
tinente.» 

as pupilles voltadas j .i 
as us,cs i. t icr:a, alguma cousa 

01-1 . ,;-. -Ir. u " finado. 
A elle, ,;i.- perdõara e eíquecera a i 

justiça • ,i injuria, .I-veria ser eon- do a 
anilei,:-.;',., <>,„„ :.,ueu ,- .-.i,;. era -,-c 

lhe prestaram o : I n . daquella Casa. 
Ia foi mm cnnauov -rd? repura. do. 
O conselheiro Justino do Anirâde bem 

mereceu de nossa patria. 

MABIO COÍÍVO 

R c i i i i l a o M o n n i ' c î i f s f a 

H'.j , rcunciu-se os estudantes ntor.ar 

cliintas das tres Escolas Superiores e o.-

antigo» 3ori.,s do Centro da Mocidade 

Jlonarcliisla, á 1 hora da tarde, 

de S . BÍUÍO, 43, afiai de tratarem da 

reorgacisação do Centro c da publicação 

de um jornal, acérrimo propugnador 

la Restauração do Império do Brasil. 
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CAI-

Entrada». , , 

Desde o dia 1 " , 

Desde 1" dc j„;s., , 

Passagens . . , 

Vendas . . , 

Stork. . , , 

Base maxims, 4.>õo 

Mercado, fir: 

Pauta, 111 r s. 

Café embarca lo 

Café baldeado. 

Foram hoje bai 

Santos : 

Em Juudia;, , 

Em S. Pai,: , , , 

•Va Sorocabana. , 

Campo Limpo , , 

No Braz . . , 

.'• i Pary , , , 

Total . , , 
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Em carro especial ligado ao frem d-
passageiro» que partiu dc Santo», ds 8 
horas da manha, devem chegar hoje a 
e»ta capital a» auetoridades policiaes e 
muuicipae» dalli, acompanhadas da banda 
do corpo de bombeiro», afira de cumpri-
mentarem ao presidente do Estado. 

A' noite, a referida banda, depois dos 
salamaleque» offieiae», executará mn con-
certo no jardim do palácio, sob a r» 
gencia do tenente Aurelio Prado. 

A Tribuna deSairto», referindo,»» i 
vinda da banduTfo corpo de bombeiro» 
dalli a esta capital, escreveu a» segn» 
tes linhas : 

•Sabem o qne ensta ao município etit 
ridiculo engrossamento ? 

a) fardamento novo ; 
b} instromento» novos ; 
t) trem especial ; . -
d) gratificações a musico» de fdra 
e) estadia em 8. Paolo. 
Afdra outras eositas mas. 
• Tira a borga 1» 

No proximo sabbado, o sr. Julio Antu-
ne» de Abreu, estabelecido á ru i Direita, 
n . 39, proe.i-'te , .:--,;:ir á »na i.unicr-. 
sa freguezia os duznn;-T» cont ,; da lote-
ria fe-.l rui qu ; se extrái nes.c dia. 

Vide aunii;: io na respectiva »eeçf.o. 

O sr. secretario da Fazenda ordenou 
o pagamento de á Companhia Te-

lephoni.a. 

Escrevem nos pedindo qne reclamemos 
da auctoridade competente providen 
cia» no sentido de pôr cobro ao pala 
vreado grosseira c offensívo á moral de 
morador.» de uai casebre existente em 
um terreno da rua Casimiro de Abreu. 

A' policia trnusmítíimos a reclama-
ção. 
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Pagamento de premio. 

A thesouraria das loterias de S. Pan-

lo pagou bontem aos srs. Garcia No-

gueira & C . , negociantes desta prara, a 

«orte grande da loteria extraliida em 15 

do corrente. 

O .sr. secretario da Fazenda ordenou 
os seguintes pagamentos: 240$, a .José 
Pedroso do Oliveira: 130$, a Domingos 
Qnkino Ferreira; £ ao proprietário do 
prédio ocenpado pelo quartel e prisào 
no bairro dos Souzas. 

q : 
envoi 
eion.T 
servi',0% p 
grat í. e tive 
tar ciu;i;cntos. 

Aos exfrangpíros 

•star conta, 
ra 0' pn»;jlo. 
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,de premio 

da Lo-
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corrector 
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qne eu encontrava at.;-

A' 8 f ' ô \ 0 M í ( ' A c " m " " , h u «o-

r» M » U M I I » nomias e seriros 
Capital S0IWKJO5. Directoria: Valentim 
Magalh&et, ieronymo J . de Macedo e dr 
E-iaardo P . Ramos. 
• •Agi f t t» ' fe» l e no EH tado de S. Pan-

h : dr. 8. Ribas. Escriptorio : ma Di-

nas coloniaa, oceapadós cm outros servi 
ços, sempro que revelavam capacidade c 
actividade, en os chamava parã a eon 
strueção ; e o grande benafi- io quo lhos 
devo, além de seu perfeito trabalho, foi 
o de rr<paraf p-ssó i! para a emiscrra-
ção. Destes conservo saudosa lembrança. 

Já vê, meu collega, que o meu nativis-
mo re modifieou, e multo desejo que eni 
termos seja a minha experientia fruo ti fera 
para os nossos patrícios. 

Precisa moa a11raliir estrangeiros quo 
nos venham animar a d»r bons eiemfdos 
e eom os quaes possamos aprender, mas 
convém evitar os aventureiros qne immi 
gram por mio terem préstimo ou bóas 
qualidades Utilisaveis na terra natal. 
Lsto quanto á generalidade. 

Passo agora a outra ordem dc consi-
derai, õe». Toda riai;5o tem seus Mros 

3ue a nobilitam, e o mais importante 
elles f. conferido pela seienclu: elU é 

cosmopolita, em toda parle t egual-
mente benefic» e deve ser acatada. Ella 
tem ramos de actividade hem diversos 
qne nio se confundem, e njo pode havMp 
entre elles rivalidade. 

No Brasil, a -ciência esti ainda na ij 
faneia. Quando começou a se mar.ifest; 
foi desprezada. Só em princípios do 
eolo passado vieram os estrangeiros 

, , j„ gnijs do sc 
lostrav 
1 big-

dispensar 
» seu voto 

Xá 
aram a u> 

em dia, nà 
tanins num 
atravessando ; 

I —Evident „ 
j Luiz Leite, qu 
r.oanhndo, roei 
dinho loaro. 

—A dissidência n3o deve 
.snh«ddio... e contamos com 
para impugnar o projecto. 

—Isso ó qne não. Continuaremos 
ser dissidentes, ainda mesmo sem os ses 
ecnt't d h ri s. . . 

—Não importa. Nós da maioria trium 
pharcinos. . . 

—Evidentemente, .repetia o sr. Leite 
•Junior... 

K, agitados, contrariados com o pro 
jecto oe psendo-ei onomia, em prejuizo 
do adorado snbsidio, os da grei official 
abandonaram o recinto, diseutindo acalo-
radamente o melhor modo de resolverem 
o easo, assumindo attitudes carrancudas 
e energieas. 

O mais furioso era o Lobo. . .e o mais 
pachorrento, o sr Leite, que a cada 
idéa, ou sentença dos eoll^gas. bisava-
eomo aqueüe personagem do «Depu 
tado de Saias o estribilho : 

—Evidentemente... Evidentemente. . 
•J> FA LUTA FP 

io hou 

. . — " " vw i a«« " • • " t v . vuint.iHuriu . 
tildar as nossas riqueza« e as divulgavam I mercio, 0 (proiimo ao largo da Mi.seri naa sua» respectivas ca tri««. 
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.Clinica medica. Residencia, ra i Ypi-

ranga, 32. esquina da rua Visconde do 
: Ci - — -Rio Branco . Consnltorio : Rna 'do GOm 

H B H ^ H argo 
coFdia;, de 1 ás Ö hora». Tek] «phone, fetí 

Í. ÍO, 20 

< a m ra dos de-

> « m terceira «iis« 

d j Congresso, oa 

-in á porcontageni 

riminação do uni 

' Ni 

pntudos. 

Segunda-feira cn'rai 

eussão, naqueiia casa 

projectos que sc refer 

dos leiloeiros o á de" 

i credito de 3Qíí:00'para obras c me-

llioi-amentos a se effectuarem na fortalo» 

za do 1'ará. 

RIO, 20 ; 

Por decreto de hontem, foram conce« 

didas gratificações de 20 °10 sobro seus 

ordenados, ao lente da ICseola de Medici-

•ir. Cypriano dc Freitas, c de 33 
Jr. Galdino Pimentel, da Kacola Po-

lytechniea. Taxubern por acto de hontemf 

foi aposentado o sr. Américo Eagenio de 

Campos, official da .Secretaria da Poli-

cia desta capital. 

Foi ainda, por acto d« hontem, nomea-

do professor de violino%lo Instituto ds 

Musica, o sr. Ernesto Ronchinl. 

Foram assignadas diversas transfer«^ 

cias dc offieiaes da ííuarda Nacional* 

RIO, 26 

O sr. Joaquim Murtinbo, ministro da 

Fazenda, negou provimento ao 

qne a directoria do Derby-Clab I 

ao acto da^recebedoria, qne impoz ama 

multa de 20 sobre os impostos devi-

do« pelas sociedade« sportivaa 
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RIO, «0 

Oou»la que, n í o querendo o sr. barão 

• o Mo Branco aoceltar * pa»ta do Exte-

rior, no proxlmo governo, scrA convidado 

j a r a eaao cargo o sr. Joaquim Nabuco. 

• BIO, 20 

Ko dia- oito de agosto próximo, a ao 

ronave do sr. José do Patrocínio rece-

berá a benzam lançada pelo vigário de 

Inhaúma o outros sacerdote». 

Esse acto torá toda a lolennldade 

realiaar-so-il depois de «ma missa cm 

qne officiaril o rvd. monsenhor Breves. 

Para assistir i bençam foram convida 

doa o» representantes da imprensa, altas 

•nctorldades o grande numero do p » 

fSas gradas. 

BIO, 26 

' O Clnb dos Diários otfereceu cento o 

cíncoenta contos pelo palácio presidencial 

de Petropolis, no coso de «o tornar efe-

ctiva a mudança da capital fluminense 

yara Nictheroy. 

BIO, 20 

Ha grande enthusiasmo pelo espect» 

fnlo do despedida que rcalisari liojo a 

•Ctri l Riíjane, que receberd, por essa oc-

caslflo, grande numero do presentes. 

Ser-lhe-á também cutrcgue um perga-

minho oscripto pelo dr. Manoel Victori-

BO. Madame Bejanc partirá amanlii pelo 

nocturno para essa capital, tendo sido 

posto a sua disposUjilo um carro es-

pecial. 

RIÔ, 20 

Tolegrammas do Paragnay confirmam 

* noticia do ter rebentado unia revolução 

cm Matto-Grosso. 

As forças governistas têm soffrido pe-

quenas derrotas. 

Por emquanto o movimento é limitado, 

tingindo-se ás localidades da fronteira. 

BIO, 20 

. 0 Supremo Tribunal Federal negou a 

ordem de liabeas-eorpiia requerida pelo 

d r . Martinho Garcez a favor do vice-

presidente de Sergipe o do alguus depu-

tados da assainbléa duqnelle listado. 

Votaram pela concessgo do habeas-

torpas os ministros f indahyba do Mat-

tos, Macedo Soares, Piza e Barbalho. 

BIO, 26 

Foi concedida ordem de habeas corpus 

ao paciento José I.opes Marinho, dessa 

capital, que se deve apresentar no dia 2 

de agosto proximo. 

BIO, 20 

O marechal Mnllet recebeu um tele-

gramma do general Barbosa, dizendo que 

o juiz seccional da Bailia concedcu-llio 

•íanutençüo (1o posto. 

Entretanto está lavrado o decreto que 

• reforma compulsoriamente. 

SANTOS, 26 

- Rendimentos fiseacs: 

A Recebedoria de Rendas rendeu hoje 

925:298^135. 

A Alfandega, 73:778$001. 

SANTOS, 26 

• Movimento do porto. 

* Entraram o r vapores: 

Nacional Garcia, do Bio, com vários 

gêneros, a Santos & C . 

dó"fiio, cora vários 

generos, a F . S. Dantas. 

• Sahiram os vapores: 

Inglcz Sailor Príiicc, para Now-York. 

Nacional Victoria, para Porto Alegre. 

Despacharam-se os vapores: 

Nacional Garcia, para o Rio . 

Italiano Sirio, para Gênova; 

BAHIA, 26 

Os Jornacs do hoje descrevem minucio-

samente ns ultimas festas havidas ein 

honra dos chilenos. 

Kealisou-se hoje nm animado pic-iiic 

tm que reinou a maior alegria. con-

vidados foram conduzidos cm vapores da 

Companhia Bahiana. 

A m a que se chamava da Eüa Viagem 

passou a denomiuar-so Valparaiso. 

BAHIA, 20 

Os officiacs chilenos retribuíram ás 

visitas que receberam dos dous corpos 

legislativos do Estado. 

Na Camara dos deputados' lionvo uma 

grande solonnidado em honra dos visi-

tantes. Falaram, nessa occasiiío, os de 

pntadas Hulcilo, Vianna, Antonio Dantas 

e Campos Franca, sendo apresentada 

nina moçáo, que foi unanimemento ap-

provada, congiatnlando-se a Camara com 

a visita dos officiaes chilenos. 

Foi-lhes offerecido pelo presidente da 

Cimara um exemplar da constituição 

do Estado, ricamente encadernado numa 

sapa de velhido, bordada a ouro. 

O presidente da Chunara telographou 

ao do Chile, saudoodo-o e commnulcando 

o reconhecimento d» Câmara peta vlslt» 

doa officiaoa chileno». 

Hojo reallion se' o banquete offerecido 

pelos officiaes da armada brneiloira, aqui 

cm commluao, aos seui eollega» da ar-

mada chilena. 

H X T i m i O H 

MADRID, 20 

Toda a imprensa npprova a circular 

enviada pelo sr. Morct, ministro do In-

terior, aos governadores da Andaluzia o 

Extreinndura, pedindo lhes Informações 

exactas sobre a «ituação dos operário» do 

campo. 

MADRID, 26 

Tclegrapham do Santiago do Compôs-

tella que os congressistas catliolicos es-

íüo multo magoado» por terem tornado 

publicas as suas divcrgeucia». 

MADRID, 20 

Bcina desunião lio «eiç do partido ca-

tholico. 

A altitude do Núncio Apostolico nessa 

qucstlo tem sido muito roservada. Di-

zem que esse seu procedimento obedece 

instrucçües recebida» do Vaticano. 

MADRID, 20 

Corro como corto estar muito abalada 

integridade do partido carlista. 

Sabendo disso, alguns republicano» de-

cidiram organisar mcetings, para atacar 

as resoluções do Congresso. 

LONDRES, 20 

O Times, em editorial do lioje, refe-

rindo-se ao tratado do arbitragem cele-

brado entre o Chile e a Argentina, diz 

que 6 impossível ainda fazerem-se commen-

tarios sobre esse tratado e que não se 

deve exaggerar a importância que elle 

possa vir a tor para toda a America do 

Sul. 

Ainda segundo o Times, o jantar offo-

recido pelo ministro do Brasil nesta ca-

pital prova a satisfacçao quo teve esso 

paiz com a approximaçito das dnas ro-

publica» e que a presença, no banquete, 

dos embaixador») da AUcmanlia, dos Es-

tados Unidos, da Itália, e da Hespanha, 

assim como do ministro das Relações Ex-

teriores da Inglaterra, d lambem um si-

gual da importancia quo todas essas na-

ções ligam ao referido tratado. 

Continuando, diz mais o Times que a 

historia da arbitragem prova que ella 

conjurou n tempestade quo ameaçava a 

America do Sul, limitando os armamen-

tos navaes, c que o protocollo assignado 

pelas potencias contractantes afasta to 

das as duvidas que so poderiam suscitar 

sobre as intenções pacificas dus duas re-

publicas. 

<Devemos nos. regosijar, accresceuta o 

citado jornal, com esse facto, quo é um 

«ymptoma do que todos os povos cada 

dia so approximam mais do ideal da po-

litica Internacional, isto é, a guerra sub-

stituída pela arbitragem. 

VIENNA, 26 

Em um encontro qno se deu entre a 

força publica o os grevistas, consta que 

uiorreram vinte pessoas, ficando cêrca do 

quarenta feridas. 

. BREMEN, 26 

fitegon liontcm a este porto o vapor 

IlcUjalaml, proecdçntc_da APiPriSâJo Sul. 

LONDRES, 26 

Fala-se nas rodas politicas qno ns po-

tencias signatárias da conferencia de Bru-

xollas nSo accedcráo ao convite da Rús-

sia, para lima nova conferencia em que 

devem ser tratados outros assumptos. 

NOVA-YORK, 20 

Na Pennaylvanta, segundo despachos tc-

lographicos, deu-se um encontro entre dous 

trens. Do desastre resultaram quatro 

mortos c muitos ferimentos. 

MADRID, 26 

O sr. Leon y Castillo acompanhará a 

rainha na sua visita a Paris e depois até 

a fronteira allema. 

~BARCELONA, 20 

As auctorldades daqui tomaram medi-

das do precaução as mais severas, na 

previsão do um movimento carlista. 

Entretanto, os chofcs do partido ne-

gam que d . Carlos tenha a intenção de 

fazer um movimento; mesmo que este se 

disse, cllo desapproval-o-ia. 

BUENOS-AIRES, 26 

Teve acolhimento favorável por parte 

da imprensa o tratado de arbitragem ce-

lebrado com o Chilo. 

A clausula, porém, quo cxceptna da 

arbitragem as questões que ntfectarem 

os princípios das constituições dos dous 

paizes( é, dizem os jornacs, uma porta 

aberta' a futuras complicações. 

OBNBHRA, M 

O Journal dl Genim dl» que o oon. 

flicto Italo-eulMO, motivado por uma pu-

blicação inarchlate, terminou, graça» á 

Intervençlo d» Allemanli», 

NOVA YORK, 26 

Despacho» de Colon dlzom ter alll che-

gado o cruzador Ingle» PtyclH. 

Resumo geral do» premio» da lotoiU d* 

cayli.il fedcrul, etlrahlda hontomS 

10018. . . . IHWKHtS 

•J0C8.., . 50:000} 

20558. . , 2:000$ 

' 5070 . . . . 1:0<M>!)Í 

11951.. . 1:1)00$ 

PREMIO» DK 500$ 

5519 1137-1 21471 

PRÊMIOS np200S> 

123 3798 4187 6510 5289 5579 11109 20130 

rREMioa DE 100$ 

145 2120 3674 4905 -1993 0333 7123 

7539 «133 15260 15690 16620 20871 22270 

23477. 

riiEMios HE 50$ 

2455 4050 4417 0167 7405 7800 0385 

10103 11197 13179 13470 10100 10940 

18727 19254 19270 20145 21380 22972 

23973. 

APFnOXIMAÇÕE» 

10017 e 10019 500$ 
2007 e 2009—200$ 

20557 e 20559-200$ 

DEZENA» 

10011 a 10020-200$ 

2001 a 2070—100® 

20551 a 20500—100$ 

Todos o» numero» terminado» em 8 

têm 8 $ . 

Telegramma recebido polo agente geral 

sr. Julio Antunes de Abreu. 

Acto correcto 
O dr. Cardoso do Almeida, chefe de 

policia, exonerou do cargo do 4 . ° subde-
legado da 4 . * circumscripçào policial 
(Avenida Paulista) o »r. major Felício 
Benjamim Crispim, Implicado no espan-
camento de que foi victima o sr. Alfre-
do D . Paschoal. confórme notlciáino» em 
edições passadas. 

Em substltulçío doquella «netoridade, 
foi nomeado o sr. coronel José Engelino, 
quo já assumiu o exercício do cargo. 

A proposito das violência» do que foi 
victima o referido moço, endereçou-nos 

seguinte carta o Beu pae, sr. Jo io 
José Paschoal Júnior: 

• Sr. redactor. O meu filho Alfredo, a 
victima das inauditas violcnoias do posto 
policial da Avenida Paulista, cuja occor-
reui ia foi pela illustrada rodacçío d ' 0 
Commereio de Silo Panlo noticiada a 
22 do corrente, vai em meu nome o no 
de minha família agradecer-vos a defesa 

causa do Traço, do qual tem sido essa 
folha o mais forte amparo. 

A altitude que tomastes nessa lamen-
lavcl occorrcncia, que tanta amargura 
me trouxe á alma, foi dos mais confor-
tadores arrimos quo em tão doloroso 
tran.se encontrei. 

E hoje, que a justiça ostá em véspera 
de ser vingada, porquanto os soldados 
que foram os verdugos do meu filho so 
acham á disposição da respectiva aucto-
ridado judiciaria, e o subdelegado, quo 
esteve sempre divorciado da lei, fui de-
mettido, sé mo resta testemunhar a essa 
illustrada redacção o meu mais sincero 
c profundo reconhecimento. ' 

Com a mais elevada estima o conside-
ração, sou de v . s . , admirador e obrmo. 
—João Jor-< Paschoal Júnior. 

São Paulo, 20 do julho de 1902.» 

F a l l e o l m e n t o s j 

Fallecerain i , ' 
>J< Antc-lnjajtejn iíesta capital, d . Eula-

lia Maria da Conceição Leal, esposa 
do sr. José Dias I.oal. 

>i< Em Casa Branca, d . Mana do 
Carmo de Castro Lima. 

>|< Em Limeira, d . Angelina Seixas. 

P A L C O S E S A L Õ 3 S 

rOLYTIlEAMA-CONCEBTO — V0rifiC011-SC 

hontenr mais nm espectáculo da troupe 
quo trabalha neste theatro, havendo a 
concorrência de sempro o os applauao» 
do costume. 

—Hoje, haver i-mal l i l ie , á 1 1[2 da 
tardo, o, á noite, variado espectáculo. 

Na matiute, cxhibc-se, pela ultima 
vez, o imitador de passaros inr. Ale-
xandre, segundo nos commimicou a em-
presa do 1'ol/jtlieama. 

EI,EN ci.RN—Esta sociedade recreativa 
rcalisa hoje a sua 42" recita social, ás 8 
1)2 da noite. 

EXPOSIÇÃO DE nEi.LAS AKTE9—Devido 
a achar-se doente o illnstro oscriptor sr. 
Coelho Netto, foi adiada, para quando 
se annunciar, u conferencia sobre a Arte, 
qne lioje sc devia reallsar no edifício da 
Exposição, ao largo do Rosario. 

nÉJAXE — Confórme noticiámos, deva 
chegar nmnnlií a esta capital a eminente 
actriz Réjane, estreando com a peça 
Zn sã. 

Hoje, deve rcallsar-se, no Rio, em ;««• 
linde, a ultima récita da gloriosa artista, 
com a Saina das Camélias. 

T a u r o z a K i C l a i a , 

No redondel da praça da Republica 
realisa-se hoje, ás 3 1[2 horas da tarde, 
a funcgSo tauromachlca de quo lioutem 
demos noticia. 

O sr. secretario da Justiga transmit-
tiu por cépio, ao seu eollega da Agri-
cultura, o officio em que a Camara Mu-
nicipal do líibeirüosinho pede augmento 
no prédio que alll está sendo construído 

I para servir do posto policial. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

O »r. Edoardo de L lm» velu a e»t» 
redacçlo, tendo narrado o »ogubito fa 
oto: , i , 

A 12 do junho proxlmo paattdo, toi, 
como já noliclámoa, ferido ne te»t». tia 
proximidade do olho esquerdo, por 1'lríio 
Thonié, quo para l«so «e »ervfu de uaia 
faca. i 

Hubmetlldo a exame medico, foi o refrl-
mento conaldertdo leve, cicatrlMndo-w 
effectivement«, a ferida em pequeno p « -
to . 

Ao passo quo Isso «o dnva, começou 
Eduardo Lime a «entlr perturbaç»«» VI-
suaes, até que, nada inala enxergando, 
procurou o ur. Franco do Melrolles, que 
o declarou i î go do olho esijuerdo. 

Firmo Thomé, eegundo nos Informou; o 
queixoso, nto foi preso e unda livremen-
te pclus rua» deste cidade, sein quo edm 
elle se préoccupé H polícia. 

X 
DESASTRE—-t) eluiiino do collcgio Anií-

ricaiio, do nome José Marie Martin», lion-
tem, ás 0 luira» da tarde, quondo preten-
dia subir numa das arvore» do recriio 
daqucllc estabeleci mento do ensino, calitu, 
fracturando na quéda o liraço direito. 

Do facto teve »ciência o 2." subdelegado 
da Consolação, quo a pedido da fainlh» 
do meuor, fcl-o conduzir para a residên-
cia desta, situada á rua do Ipiranga, 
n.° 101. 

X 

O «r . Alberto Fausto, 4." delegedí), 

multou hontem o conductor do camiulilo 
n.° 1197, por trazer o seu veWculo om 
disparada pela rua (iuinze do Novembro. 

ciiTMES... —O individuo de noine Jo jo 
de Almeida é amasiado com UrbiuaMutia 
da Conceição, em companhia de quem Ha-
bita a casa n". 159 da rua Olycerlo. I 

Não são rara» as discussões travada» 
entre embos, por questões do ciúmes, inns 
ossas contenda» até agora sempre acali»-
vam »0111 a intervenção policial. 

Hontem, á tardo, porém, João de Alinfi-
do, mais cxaltudo que dos outra» vczçh 
arremessou uma tesoura contra Mia 

amante, ferindo-a na região frontal. [ 
O sr Pedro Arbues Júnior, 2°. delo-

gado, prendeu o aggressor, o fez sub-
metter a offendlda a exame -<le corpo fie 
delicto, na Policia Central. 

Sobre o facto corre um inquérito 
delegacia da rua Bardo de Iguapé, 

X 

NOTA FALSA — No posto policial de 
Santa Iphygenia nprcsenlou-se lioutem á 
tarde, um casal italiano queixando so 
do ter recebido uma nota falsa de lOji , 

1707, estampa 8* da. serio 05*. 
O sr. Ascanio Cerqueira, delegado 

(luella circumscrlpçSo, iniciou diligencia 
. _ j -ponto de 'partida 

ACÇÕES DE BANCOS 

para conhecer 
mesma. 

Sendo accusado pelos queixosos como 
linssador da cédula o menor Francisco 

emos, empregado no açouguo existente 
á rua Dutra Rodrigues, n . 39, foi qite 
trazido á presença da auctoiidade. 

Por sua vez, declarou o menor tol-a 
recebido do individuo de nome José Pnr-
delii, um dos freguezes do referido açou-
gue. 

Foi preso ainda esto terceiro que, pn-
tretando, se recusou a Informar á audto-
rldado sobro a procedência da nota ^al-
sa. !, 

Em virtude disso, ficou detido naqu i l o 

posto. 

F e X i c í t a ç õ o a 

Festeja hojo o seu aiinu-crsario natfli-
cio a cxma. sra. d . Masi». Elisa Lqnl, 
esposa do conhecido maestro ar. Anlohio 
Leal. , ! 

—A senhorita Helena Simões Mngro, 
etlimada f ; 'ha do sr. Hilário 1'cruirn 
Magro, gi. .da livros. , 

—A senhorita Amélia do Anhaia Mollo. 
—A senhorita Ismonia de OliYeirai c 

Silva, nlumna do 2o anno da Escala 
Normal. I 

—A menina Maria do Carmo, filha do 
sr. Francisco Almeida Cardoso. 

—A menina Carolina Pereira Bulcão. 
—A sra. d. Manuela de Carvalho, .es-

posa do sr. Domingos Sampaio Leite, 9 

—A STa. d. Antónia Rilici.-o OuviJo. 
— O menino Antonio, filho do maostro 

Antonio Candido. ' 
— O sr. Eduardo Gomes da Silva. 

Hospedes e viajantes 
Aclnim-se ltospedados na Rõllssàrir 

Sporlsinan os seguintes srs. : J . Moreno 
c senhora, Mr. ltuth, J . Hoffmann, Mr. 
Hockers o coronel Justiniano do Oli-
veira. . 

—Aclia-so nesta capital o sr. Eurico 
Saldanha, nosto eollega da Cidade de 
Santos. 

Saudomol-o. 
—Está nesta capital o sr. Nirgilio No-

gueira, redactor da Lavoura, do Enge-
nheiro Brodowsky. 

P A E T E C O M M E P v C I A L 

S. Paulo, 27 dc julho do 1902. 

BOLSA I)E SÃO PAULO 

OJITUIAS COTAÇÕES 

FUNDOS rcnr.icos 

Apólices do Estado. . 
Ocraes do 5 "/o 
idem empréstimo de 1895 
Letras da C. Municipal. 
1 e m p r é s t i m o 
2 o » 
S." » 
4.° 
5.» 
O." 
Letras <la C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

de S. Carlos 1" e 2* serie 
Idem da 3* sér io . . . 
Letras da C.de Campinas 
Letras da C. do Capívary 

Vended. 

875$ 

81$ 

82$ 

78$ 

Comp. 

070$ 
830$ 

78$ 

73$ 

575 
55$ 

Commereio o Industrie 
L a v r a d o r « . . . . . . . • • • • • 
Ooiietmctor e Agrícola. 
Credito Real oart. liyp. 
Idem cart. commerelel . 

Idem com SO •/. 
Mercantil de San to» . . . . 
Rlhelrlo Preto 
Santoe 

S. Paulo 
União de 3. Carlo» 

. . •c|40°/ . 
Norte de S. Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Republ ica . . . . 
Industriei Ainparoiwo... 
Comin ItnlInnocomOO Vt 
Piracicaba 50 »/o 

090$ 

100» 
200$ 
80$ 

45$ 

38$ 

Wt 

86j 

66$ 

90» 

88$ 

28$ 

ACCÒKS DE COMPANHIAS 
,„„„l!« • 20$ . — _ 

12$ 
200$ 

Hygienopoll». 
Ague o L i " 
AnUrctlee 

E. d eF . de Ararjquara 
Argos Paulista..T 
Industrial de S. Paulo. 
itragantlna 
Italo Paulista 
Mac llardy 
Melhoramento» de Bréta» 
(com 50$ reallsados).. 

ti az de S. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
Sorocabautt o Itiinna . . . 
Mogyane int. á vista.. . 

Meni, (a 80 dia») 
Idem.com 40 "/o 
Paulista, int 
idem, (n 80 dia») 
Idem, c 30"/«(»dinheiro) 
Idem, c 30 'Ma 30 dia») 
Progred or 
Stupakorf 
Teleplionlca 
Unlõo Sportiva 
Italibense 

LETRAS HYPOT11ECARIAS 

150$ 

234$ 
237$ 
105$ 
210$ 
241$ 
95® 
90$ 

20$ 

25$ 

35$ 

80$ 

80$ 
115$ 

232$ 
2.12$ 
102» 
238$ 
238$ 
02.» 
92$ 

12$ 
80$ 
13$ 

46$ 

54$500 
55$ 
58$ 

48$500 

53$ 
58$500 

50$ 

B. Credito Real do 0 
Idem deO a 30 dias. 
Idem 8 •/• 
Idem do 8 % a 30 dias. 
Banco União de S. Panlo. 
Idem,Idem, da 4* e 6* série 

VENDAS REALISADAS IIONTEM^ 
70 letra» da Camara de Santos u 79$ 

100 idem idem idem a 79$ 

100 idem idem idem a 79$ 
134 letras do B. C. Realá»/» » 53&500 
12 acções do B. U . do S. Panlo a 40$ 
4 acções da Coinp. Mogyana a 234$ 

A' HORA OFFICIAL 
2 acções da C. Mogyana a 234$ 

100 idem idem a 233» 

PREÇO DO CAFÉ EM SANTOS 

A Associação Commercial recebeu o» 

seguintes telegramma»: 

SANTOS, 20—A's 11.30 

Procura ua baso de -1$300. 

SANTO», 20 —A 8 2.10 

Mercado, firme.—Base, 4$300. 

MERCADO DE-ASSUCAR 

Eis os preços que regularam na pr«ça 

no dia 20 : 

Assucar de 1*, refinado 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

v Aro uca A U n a D I «AUTO» 

Novt-York, Bgron 

VAPORES «AREEADO» no RIO 

Flnme eeo., B. Kemi'ng '.. 
Bordéo» o e»c,, / .« Pldta 
Hamburgo e e»c., CheurnMa 
Bremen o e»c., Wittenberg 
Antuorqla o o»o., Gnrriek 
ltlo de Preta, Àtiantiqat 
Liverpool e e»c., Oropesa.: 
lilo da Prata, Attantigue 
Santo», Peritambnco 
Liverpool o eeo., Canora. ........ 
Montevldéo « e»c., Panama 
Rio da Prata, Mie 
Génova e eeo,, Rarenne 

VAPORE» A BAH1R DO RIO 

Oenove e esc., Sirio 
Kio da Preta, La Plata 
Bordéo» o esc., Atlantiqne 
Portos do Sul, Oropesa 
Fimue o esc., Orione 
Bremen o e»o., Panamá 
Bremen e eee., Bonn 
Hamburgo e osc., Pernambuco 
Nova-York e esc., Bgron 
Dcnova e e»c., Piemonte 
Snulhnmpton e e»c,, Jfile 
Oenove o esc., Les Andes 
Génova e esc., Bareune. 

MISSAS 

ê 

. 3 ' , • . . 
Crystal de Piracic. 
Redondo 
Mascavo.., 

40ÇIM0 Sacca 
3S$000 • 
31*000 . 
32-33® » 
21 $500 . 
13$000 . 

Dr. Antonio do Campos Toledo 

A M e s a A d m i n i s t r a t i v « 

d a S u n t » C n s n d « M i s e r i -

v o r i l i i i tm* o o l o b r a r , n o d i a 

U l i d o c o r r e n t e , ú i l i h o -

r a s d » m : m l i S , i m C n p o l l n 

< l o H o s p i t a l , u m a m i s s a « l e 

H i - p t i m o f l i n e m s u f f m ^ i o d a 

a l m u d o D K . / » N T O N I O 1 ) K 

C A S I I ' O S K U , I D O , I r m f i o 

U c i i i i i d o r d e s t a I r m a n d a d e ; 

o p a r a e s s e a<- t o « ! e r e l l -

< j i à i » c o n v i d a t o d o s e s I r -

i n A o s 

C a r l o t o F o n i l l 

Carlos Fenlll, Fortunata Fe-
nlli, Anselmo Fenlll, Francisco 
Fenlli, Angelina Fenill e Ou!-
lhernie Sachse, filhos e genro 
da fallcclda D . CARLOTA 
FENJLI , convidam o» »eus pa-
rontes e amigos para a missa 
do 7" dia, que mondam rezar 

liola alma da finada, na segunda-feira, 
!S do corrente, i s 8 horas da manha, na 

cgreja do Braz ; o agradecem desdo já 
ás pessoa» que comparecerem. 

S Paulo, 25 do julho de 1902. 

Dr. Antonio do Campos Toledo 
Josephina do Campos Toledo 

Fit AÇA DO roMsiEncio 

F.slá como inspector do inez de julho 

o sr. Cinbrlcl Taluri. 

CAMDIOS EiTiiANor.inos EM I.ONDRES, NO 
DIA 25 

Sobro Paris • 
Bruxellas . . . . . 
Berlim 

• Génova. , . • . 
. Madrid. . . . • • 
. Lisbõa. . . . . . 
» New-York 
> Buenos-Aires. . . . 
» Buenos Aires —Premio 

do onro. . . . . 

COTAÇÕES DOS TITU1.0S BRASIJ.EIROS EM 
I.ONDIiES, NO DIA 25 

Apólices de 4 'U lourd)— 
1879 

Apólice» de 4 % (ouro)— 
• 1889.. 
Apólices de 5 % (ouro)— 

1805 
Pundimj loan 5 ".'» . . . 
Oéste de Minas 5 ",'o . . . 

25.10 
25.19 

25.48 

41 11[1G 
4.87 '/» 

48 '/. 

131.70 

70 

71 »/. 

87 'I, 
99 
83 '/. 

Taxa (lo desconto no Banco da Ingia-
terra, 3 »/. contra 3 "[„. 

ídem no mercado, 2 7|10 % a 2 Vi 
EESUMO COMPARATIVO IIOS FECHAMENTOS 

NO EXTERIOR 

Meses 

Setembro 
Dezembro 
Março 

Maio 

Pirijos 

New-York 
24 23 

5.40 5.35 
5.25 
5.35 
5.45 

5.-10 
5.50 

Havre 
21 I 23 

35.2613!.25 
35.00135.00 
35.75 80.7£ 
30.25 30.25 

Hamburgo Londres 

24 

Sc-lcmliro 28.00 28.25 2819 28 
Dezembro 28.75 28.75 291 29 8 
Março 29.50 29.50 29 9 2919 
Maio 30.00 30.00 301 3013 

UI.TIMAS COTAÇÕES NA R0I.SA DO IlIO, 
NO DIA 24 

23 24 23 

Fundos públicos i 

Gcraes do 5 "ta 
Emp." do 1895 

dc 1895 (nom.). 
» dc 1897 
• do 1897 (nom.). 
• Municipal 
• • (nom.) 

Inscripçõcsde3°/fl 

• do3°/o(noni.) 
Estado dc Minas (nom.; 
Estado do Rio (nóm). . 
Empréstimo do 1808.. 
Municipal de Petropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Vends. 

~877$* 

879$ 
870$ 
'990$ 
990$ 

157*500 
i ç o « 
730$ 

Camps. 
~875$" 

877.8 
871'..? 
988® 
900$ 

15ÜS500 
158$ 
732» 
715 
080$ 

450$ 

3 2 

;enro e nora, 
os as provas 

o seus filhos, gi 
agradecem a tode 
do pesar manifestadas no dolo-
roso transe por que passaram, 
o convidam os amigos e pa-
rentes para assistirem á |inisja 
do 7° dia, que, para descanço 

oleruo dc sen pranteado marido, pae e 
ogro, Dl ! . ANTONIO DE CAMPOS TO-

LEDO . mandam celebrar na egreia do 
phvgenia, ás 8 1[2 horas da manha de 

28 do corrente. 4 ! 

Dr. Antonio <ie Caiiuios Tolc.io 

A d i r e o l o p i a d o l í n i i c o d o 

C o m m e r e i o o I n d n w t r i u d e 

S . l ' a u t o m a n d a c e l e b r a r , 

n a s e g u n d a - f e i r a , á s Ö o 

m e i a l i o r u x d a i n a n l i n , n a 

e ( | r e j a d o S a n t a I p h l g e n i a , 

d e s l ã c a p i t a l , u m a m i s s a 

i l e s é t i m o d i a , e m s u f f n i g i o 

d a a l m a < íe s e n p r a n t e a d o 

o o l l o c j . » — I » I Í . A N T O N I O l>5" 

G \ M Ï > 0 ? < T O L E I » « » , f a i i ó e i -

(2o n a c i d a d e d o ' i i e t é , d e s -

t e ï ù s l a d o . 

l ' a r a e s s e a c l o d o r e l i -

ç j i â o , c o n v i d a a f a m í l i a , a m U 

t i o s e u d m i r a d i n - e s « I o l i » 

n a d o . 

Declaragnss Gomierciaes 

A ' p r a ç a 

• 
com «rmeiem 
eVénldi de intendencl», 

* ip«NM~ 
eguei 

num de pe»~ „ , 
falses, vem, por este moio, 
. esta e oitre» preças commercle« oom 
que mantém rolaçSee, e e lodo» era ge 
i . . . . ... o n [ f n j n com «ua pe»»oa, 

aven de d» intenaeuii», . 
pitai, tendo dcp.redo » • O « « 1 « 
capital nome aguei ao .eu, • mp IMO 

pelo que, de hoje em doente a a» 
í i g no f i e Joeé Augusto Vaz ferreira, oon-
fiirme já requereu 4 Junta Coinniorcle! 

om 23 "do corrente. 

8 . Paulo, 20 de julho do 1902. 

3 - 1 Jo»A Aunosto VA» Fi.nnr.inA 

V 
S e c ç ã o l i v r e 

Modo A' l'Union de la 
Iclpa 
1 do Perl» 

Perttclpa e sue numero»» freguetle que 
Pari» uin esplendido eortl-

Chapi'os Jfodelos', expreesa-
recebeu do 
mento do i , — . . 
mente encoinmeiidado» para theatro 
para a estaçío do vcrüo 

A casa, já conhecida polo »eu bom gos-
to, permitte recommendar ee d» exmai. 
senhoras e orferecer sua» vnntegen» por 
preço» Bem temer concorrencle. 

ItUA DIREITA, 55-B (pegado á egreja 
de Santo Antonio). o - 1 

Sociedade Keoreativa doa 
Empregados no Commereio 
Lovo ao conhecimento do» ar», »oclo» 

que, do 1 . " do agosto em deente, reco-
meçarilo os ensaios dançantes á rua Ben-
jamin Constant, 21, »endo denigneda» para 
e rcalisaçilo do» mesmos, a» terça» e 
sextas-feiras, da» 81|2 á» 10 1|2 de noite. 

S . Paulo, 26 de julho de 1902. 
E . GOMES 

G _ 2 secretario 

Sanatorio hydrotherapioo 
Director—OTTO Kori i . 
Medico—D«. IGNACIO PEREIRA DA 

ROCHA. „ , _ 

Bua José Bonifacio, 35-A e 35 B 
Neste Sanatorio trata-se toda e qual 

quer moléstia, pela hydrothorapla, da 
qual o seu director tem tido grandes re-
sultados nas pessoas que têm sido trata-
da» por elle. 

Hojo offereeo no seu novo estabeleci 
mento, além da sua reconhecida compe-
tência nesse systema do tratamento, a do 
clinico do estabelecimento, sr. dr . Igna 
cio Pereira da Rocha, conhecido neste 
Estado pela sua longa pratica como mo-
dlco e operador. 

Especialidades : — Moléstia» da» vias 
urinarias e de senhoras. 

Jitjiln/r : — Leito fabricado pelo »yste. 
ma russo, recommendado pelos principacs 
clínicos desta capital para qualquer iu-
commodo do estomago e anemia. 

Vendo-se neste Sanatorio. 2", 4* e d. 

0 REMEDIO 
PARA CALLOS 

fórmula do dr. Luiz Barreto e prepara-
do pelo pharmaceutico Macedo Soares, 
encontra-se ua Pharmacia Aurora, á rua 
Aurora, 55. 

Vidro, 1$BOO. 
Exija-so sempre o nome de Macedo 

Soares, inarca o firma. 5"-dom.(4) 

5 0 0 a t t e s t a d a s e h õ -

que affirmnm a cffi-
U i w w 9 cacia dos preparados 
pharmaceuticoB do dr. V . A . de 
Perini & lrmio, do Ilio dc Ja-
neiro. 

Attcsto que lenho empregado a Ma-
gnesia Fluida Perini, com cxcellonto re-
sultado. cm todos os meus doentesj jul-
gando-a superior a muitos outros prepa-
rados congéneres. 

' Para constar} passo o presentej quo 

firmo in fide gradas. 

PetropolisJ 20 do março de 1890. 

Dr. Joaquim J . dos Santos Pereira. 

«Attesto quo em minha clinica tenho, 
empregado com proveito a Magnesia flui-
da Perinll iiue' «Oísl lero um Som prer.a» 

A' praça 
E AOS SEUS FITEOÜE/.E». 

Albano & Lameiro participam aos 
seus amigos e freguezes quo mudaram 
sua casa de negocio, sita á rua Santa 
Iphygenia, 90, para a rua Marquez de 
Ytii, 53-B, ondo esperam receber as suas 
ordens. 

20—7—902. 
3—1 A I UANO l LAMEIRO 

A o o o m m o r o í o 

Declaro ter pagos e satisfeitos, dos 
seus capitaes c juros até esta data, os 
srs. Luiz Buttini c Pellegrini Marcucci, 
meus ex-socios da fabrica do sabão, sita 
na várzea do Parv; ficando assim a mes 
ma fabrica em meu nome. 

S . Paulo, 25 dc julho do 1902. 

3—2 JOSÉ PARDEI.I.I 

da PerinlJ ijue' «otfsl 

rado. 
PetropolisJ 10 dc abril de 1899. 

Dr. Sd Earp. 

«Altesto que a Magnesia Fluida] fabri-
cada pelo <fr. Perinij á um preparado 
feito com esmero] capaz do substituir 
perfeitamente a ínagnesi» oxtrang,-ira 
uos casos morbidos em que esta i indi-
cada. 

Ilio. 19 do maio do 1899. 

Dr. J. B. dc Lacerda.> 

DEPOSITÁRIOS : 

Baruel <Ss o . 
(e) 

S e g u r o e m p r e g o d e e o o n e m l u 

Q u e m t o m a r u m t i t u l o d o 

a c o u m u l a ç í l o d a A Económica 

r e m i d o p o r 5 â n u o s , p n g „ r ^ 

0 8 $ , a c u d o R $ d e j o i a o i ; n j 

d e p r e s t a ç õ e s n u n i i a e g , m a g 

t e r á a s s e g u i n t e s V A i i t a g o n g . 

o r e c e b i m e n t o , n d e a n t a U o , d 0 

j u r o d e 5 0|o n o n n n o aol i ro 

q u a t r o o n m i l d a t l e » ; e m p r e s t l . 

m o n t ó d o u s t e r ç o s d a q u a n t i a 

n d e a n t n d a s o b r e c a u ç ã o d o pró-

p r i o t i t u l o ; r e c e b e r 5 0 0 $ , se 

e l l e f ô r s o r t e a d o , e l i q u i d a l - o 

a o f i m d e c i n c o AI IBOB, roce-

b e n d ó , e n t í l o , a t o t a l i d a d e da 

q u a n t i a p a g a á C o m p a n h i a , 8 9 

o t i t u l o n f t o t i v e r s i d o a o r t o n d o . 

P a r a m a i s i n f o r m a ç õ e s , n o es-i 

c r i p t o r i o d a C o m p a n h i a , A rua 

N o v a d o O u v i d o r , n . 8 5 . 
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B o m T e s u s d o a P e r d S s s 

d e N a z a r e t h 

No» dia» 4 , 5 e O de agosto, na rapetU dí 
Senhor Bom Je»u» dos PerdSe», celebrei», 
«e, como de costume, n» festas de íj. 
Jo»ó, Nossa Senhor» das Dôre» e Senhor 
Bom Jesus, com toda a »olennidade, !ia. 
vendo ml»»» cantade e procissão nos irei 
dia», prégendo eo Evangelho dislintli 
orador »agrade. A» novena» comera ih n< 
dia 28 do corrente e abrilhantará es fe» 
tividede» e distincta banda e orchentri 
d l Villa de Naiereth. 

Julho de 1902. 
10,18,81,24, 27,31 Os festeiro» 

R e c o n h e c i d a 

Depole de um» vida de martyrlos e d, 
soffrlinentos, t i o Intenso» que me roube-
vam o tempo pare ganhar o pilo pare 
meus filhos, pensando com horror ni 
morto, els-me, gra<;a» a Deus. lida. 

Soffrie de tonteira», vómito», prisio 
de ventre, fastio, constante» dftrci de 

cabeça, n i o tinha um momento feliz ni 
vida. 

Busquei recurso» médicos multo tempo; 
tudo cm vio, cada vez peiorava mais e 
inais. 

Consultando o [Ilustrado e humaniurio 
medico dr. Helnzelmann, em Porto Ale. 
gre, elic mo recoltou a» »ua» piinla» anti. 
ayapeptlcas. 

Desde a primeira d<S»e qno tomei, «»n, 
tl melhora»; c, coiillnuando a us.ir de* 
las pílula», fiquei forte e b í a , rn-Ij.al 
mente curada de meu» padecimentos 

O referido é vordade, o quo ns-.gno 
do ilRIino da alma, reconhecida ao <lr 
Helnzelmann, 

Porto-Alegre. 
JOI.IA MF.LLO DA SILVI.HU 

(Firma reconhecida). 

A E q u i t a t i v a 

SEOÜBOS SOB BE A VIDA 

8E0CR0S CONTRA EOOO 

Apólice» resgatáveis cm dinlviro, [-OI 

sorteios. Informeçõe» o p rospec tos , M 

succursal era S . Paulo : 

I t i i u .JOH<S I l a i i i f à c l u , Ü Ü - A 

( . . . ) 

E D I T A E S 

EDITAL DE CONVOCADO DE CBEDo:ii:s UA 
MASSA PALLIDA DE VÍLIFI-K JG : 

O dr. José Maria Bourroui, juiz de Pi. 
reito da 8* vara commercial desta ca-
pital de 8 . Paulo etc. 
Faijo saber aos quo o presente edilil 

virem, ou delle noticia tiverem, que eslí 
designado o dia 28 de julho do corr.nlt, 
ao meio-dia, no Fornm, á rua do Quar-
tel, n . 23, denta capital, 'para ter a re-
uniAo de credores da mossa fallid.i de 
Peltppc Jos;'. para o que convoco a la-
dos ou credo«» civis o commercial Jo 
fallido.. afim im , no dia, hora e 1 1(01, 
sob a mlolin Uirr*M«nrU. se re:i:. 
afim do f o r m a i * o contracto «ie ,,i„ . 
elegerem dous dll inois syndicos deflolliv» 
e uma coramissSo fiscal do 3 meu Imn 
com funeçõe» consultiva» o deliberati.ai 
na fôrma dn lei. E, para que ,1 ao 
conhecimento de todo» os inter ludos, 
mandtji expedir o preser.te edit d, qui 
será nffi*ado no logar do eostnme e 
blicado pela imprensa. Dado o paude 
nesta capital de S . Paulo, aos 21 dc ji|-| 
lho de 1902. Eu , Francisco Carlos dl 
Silveira, escrcvenlo juriiincntadt., o (* 
crevi. Eu, Francisco Carlos de Andrada 
eserlvJo, «nbscrevi. — f o sé Marin Hwr-
ronl.— Está confórme.—Oeserivia, /"««• 
cisco Carlos de Andrade. 

J Ï U 

Cominunicamoj a esta o ás domais praças commerclaea que, 

o3o da firma 

J . B e r n a r d e s & f o g u e i r a 
l u e eyrava nesta praoa, organisámos com o major Joüo Osorio do Andrade Oiiraa 
'a , de S. João da Roa Vistn, uma »oeledade mercantil solidaria para acoiitumrç«| 
do negocio—commissòe» de café—a qual assume o activo c passivo da firm 
tincta o gyrará sob a razão social do 

• I . I t c r n n r - f l e s , X o f l n n i r a & C . 

Santos, 19 de julho do 1902.—J. IÍEUNAIIDES « NOOIIEIUA M I 

A ' P R A Ç A 
Conimunicainos a esta e ás demais praças commerciae» que pm sul s'il 

ijão da firma 

J . B e r n a r d e s & N o g u e i r a 
ijo activo o passivo assumimos inteira responsabilidade, organlsdinos nm»« 

cicdade mercantil 

de cujo activo o passivo assumimos inteira responsabilidade, 
i l solidaria, que gyrará sob a firma 

I . l i e r n a r i l e ü , N u q u e i i ' i ) & C . 

para continuoQüo do mesmo ramo de negocio—cominissSe» d i café—com cscripl«^ 
á rua de S . Leopoldo, 27. 

Santos, l ü de, julho de 1902.—JOSÉ BERNARDES DE OLIVEIRA.— Jo i o « 
n n n o NOGUEIRA.— J o i o OSORIO DE ANDRADE OLIVEIRA. -6-4 

F O L H E T I M 45 

i mm bis 
P O R 

© T T O X í C m O T I 

IradiKçüo especial para O Commereio de São Paulo 

X V 

MITCHEL EXPLICA UM CERTO NUM EEO 

DE COUSAS 

O doente conservou-se de cama por 
mais de dous niezes, restabelecendo-se 
depois lentamente. Perdeu completamen-
te o uso da razio. Levei-o commigo 
para Nova Orléans, onde o colloquei em 
am asylo de loucos. Elle ainda láe stá. 

— Muito bem, sr. Mitchel, masque 
prova nos apresenta o sr. que noa pos 
8a convencer de que outro é o pae da 
menina? Quem sabe se o lunático seu 
primo não é innocente e culpado, o sr. 
como muitos o pensam? 

— Está direito. Mas, em primeiro lo-
gar, tenho a dizer que, embora trazen 
do o mesmo nome, eomoe, no phyeico 
completamente differentes. Nao croio 
que o sr. Neuilly ouse dizer que me 
reconheceu e,- no emtanto, conhece per-
feitamente o culpado. Falaremos disso 
mais tarde. NSo me arreceio de poder 
provar minha identidade. Sou bastante 
conhecido em Nova Orléana. Para con 
tínuar minha narração, direi que, depois 
dos factos que ncabo de narrar, resolvi 
apodeiar-me da criança. Tenho certè-
za de que a Montalvon se oppôria a 
isso e que seria baitante" diffieil provar 

encargo e o pedido que me fazem 
meus primos. Convenci-me também que 
legalmente não me seria possível tirar 

menina das mãos da Montalvon, sem 
descobrir e contar o segredo de seu nas-
cimento, o quo desejava evitar,por cau-
sa delia e de sua mãe. Eis o motivo pe-
lo qual a raptei claramente, 110 meio da 
rua. Enviaram, como era de esperar-se, 
íigentes em minha procura, mas o sr. 
Barnes bem sabe que não me incommo-
do com elles. 

E' possível que elle comprehenda por-
que se dá esse facto, talvez devido ao 
conhecimento que tenha do modo de 
agir dos policiaes. Assim, fiz com que 
os agentes que me perseguiam andas-
sem ás tontas por espaço de dous an-
nos, findos os quaes, desanimados, aban-
donaram-me. 

Depois disso, fui á Europa. E' preciso 
dizer que emquanto era procurado an-
dei sempre por perto dos agentes. Foi 
me muitíssimo util a preoccupaçDo em 
que andei, consequência do meu acto. 
Isso me fez esquecer certas cousas do-
lorosas ou, pelo menos, distrahiu-me. 

Fiquei na Europa por algum tempo 
só tendo vindo, recentemente, de lá. 
Pouco tempo depois, recebi a carta da 
Montalvon e a pliotographia que acabo 
demostrar. Reconheci o retrato, embo-
ra não tivesse lido a assignatura. Não 
temia essa mulher, alegrando-me de 
ante-mão com o seu desapontamento 
quando lhe mandasse dizer que agisse 
como entendesse. 

Não estava ubsolut.amente preparado 
para o que se ia seguir. Um dia em 
que nos encontrámos, ella começou por 
me dizer: « NSo tenho, em verdade, a 
mínima intenção de o comprometter e 
no emtanto, se o quizesae, era bem pos 

Dizenio estas palavras, elle c tms a migo $ entraram na. egrcjA. , 7 
(N. 42) 

sivel que o conseguisse. Mas tenho uma 
cousa para vender-lhe e é bem possí-
vel que o sr. m'a compre bem ». Per-
guntei-lho de que se iratava, e ella me 
disse : « Uma certidão de casamento de 
seu primo com a mãi da menina, pre-
cedendo esse um certificado de casa-
mento meu e do mesmo e ainda um 
outro que prova o meu casamento com 
um certo individuo que vivia na occa-
sião em que levei seu primo a esposar-
me ». 

— Justos céos ! exclamou o sr. Neuil-
ly, Be ella possuía esses papeis, pro-
variam que era illégal o casamento de 
seu primo, tornando perfeitamente re-
gular o que fôra contraliido com a mãi 
de Rosa. 

— Justamente, comprei esses pnpeis 
por dez rali dollars, ou o equivalente 
dessa quantia. Não valiam elles isso. 

— Sem duvida, Bem duvida ; eu os 
teria comprado pelo dôbro. 

—Deixae-me contar a audacia dessa 
mulher. Ella me disse qui , se eu recusas-
se dar-lhe o que me pedia, ella me re-
clamaria como seu marido, servindo-se 
do certificado que possuia e deixando-
me o'trabalho de provar, se o pudesse, 
que ella tinha sido esposada por meu 
primo e não por mim. Isso me ser ia 
muito desagradavel, e como os papeis 
valiam multo, porque rehabilitavam o 
nome de meu primo, de sua mulher e 
o da menina,^paguei o que me foi exi-
gido. 

—Devo novamente perguntar-lhe, sr. 
Mitchel, que prova irrefutável pôde 
apresentar que nos convença de quo o 
marido dessa mulher nâo é o sr. 

—O facto de me ter ella vendido es-
ses papeis não o prova suffleiente-
mentei ? 

—Absolutamente, respondeu o ageii-| 
te. Em se suppondo que o sr. fosse 
realmente casado com essa mulher e de-1 
sejando desposar miss Remsen, não <lii-[ 
vidaria, de certo, ein pagar caro por pa-
peis extremamente coiupromettedurei, 
quo perturbariam completamento sem | 
projectos. Seria difficillimo provar 
existencia do primeiro marido dessa rmv J 
lher, quando nem ao menos era conheci® 
do seu nome. Refiro-me a essa circura-, 
stancia, porque ella o tinha dado a en-
tender. 

—Em Vbrdade, sr. Barnes, estou <ie-| 
ante de um verdadeiro São Thomé. In* 
crédulo até alii. Vou, entretanto, daH 
lhe uma outra prova. 

Foi até sua secretária, voltando de laj 
com alguns papeis. 

— Eis aqui esta confissão que arran-
quei a Montalvon, no momento em qij9l 
conclui a transacção. Verá quo e!i»f 
confirma tudo o que disse. MBS, coraonj 
sr. poderia pensar que isso é feito pc| 
mim, tem aqui uma outra, dlase, eatefr| 
dendo uni papel aos olhos do agente, 
o certificado do casamento de meu pn*j 
mo com a Montalvon. Como é haMtf" 
bastante eommum, estüo collados ao do-l 
cumento os retratos dos noivos, este I 
o de meu primo e o da Montalvon. H 
agora, disse, voltando-se para NeuiDj| 
não é este o homem que o ar-
nheceu ? _ 

— Tem toda a razão, sr. Mitcbaj 
reconheço perfeitamente esses t w j i , 
F; esse o individuo de que suspeitei sem-
pre que fosse um refinado canalha, en-
tretanto, forçoso me é confessar <lu . 
elle foi mais uma victima do qu0 

erimineso. 

^ (Cattij»*'«M 

co* 

Kmpreita »0 »o 
l i » supra, I S *(., 

Pedro S 
ff u a d o C o 

I-OLI.ECVAO INK> 
planyu», coin prlr 
«da», coiutituindn 
Btretenimento da 
fita collecçilo do» 

1 $ 0 4 

ruiMEiRo i.ivnn 
ANJO 1IA OUAKD 
AVENTURA» HE 1 
IIOM IRHÍO (O) 
I I1APÉO PRETO (l 
ESTEVAM Mtlllll.l 
OATO DA AV,S»IN 
POI.O NORTE (O) 
TIIIAOO, O 1'EQtfí 
ULTIMO CONTO D) 

A' VE. 

Sua do Cos 

O cirnrgiao-dentlst: 
t a qualquer dente p 
eeja, em 24 hora», u 
ima Invenção. Obtura 
«o artificial, a esmalt 
«a, por 8$000. Obtui 
« 26$. 

Restaura dentes a , 
fiiil qno seja por 25j 
pregando o processo 
l impe, os dente» o os 
> 20$. Entrae dente» 
^olioea dentadura» co 
dentes a pivot, cordas 
traçSM do brlíltar.tes. 
tias da bocca o corrij 
tarias. Todos os trobi 
por muitos anuo» e pi 
nlnia dõr, mesmo nas 
vosn», no consnltorio i 
ritallado, <iom todas as 
nicas o com apparellio 
nos, observando a rig 
hconselhnda pelos mrfl 
•ummado» da cirurgia 
• Consultas e operagüi 
4 da tarde. 

E u a d e S . . 

Sobe* : 

Dgarrhéa—l co!h;r 
> quando houver tambe 
tra-so, «Iinultanean-.nite 
Cintra, 2 dóses de bi-si 
Ha por dia. 

E' liifallivel a cura, e 
ficar curado nâo pagara 
dio. 

DontiçSo das ctianças 

CRIANÇAS COM DIAURH 

Illnio. «r. Aiitonio Pin 
'—Venho em abono da ve 
por rscripto que eniiiregi 

, ruchury Composto, por v 
1 em posso»» do minha cas; 

ças do empregado» o vizh 
do meu Irmão coronel , 

I Leite, que »offrlam de di 
í teria, com febre o verme; 

Ilion um »6 do» doze ou 
que. empreguei. Com e» 
me de v. s. a t t " , obr*. i 
tie Paula Leite 

O s p e d i d o s 
d o s á T h e s o u r 

A c c e i t a m - s i 

I Í i S o S 1 * ® 0 ® " * « * 
AVISO—Em 7 de ^ 

ria d e S . P a n l o , | 

« « W o á r e n d a os 

. r ) 7 A 1 M 1 
I Participam aos seus 
jral que decidiram fa* 
l i o raez, principiandc 
[«gosto. 

7 6 - B U i 



TT 
ZT 

-JLjfl iPiMIO DE SM a 

looooosooo 
, Km pre« I ft >»o •obra l i jpothec« « nu 
«la niipra, 19 *|„ prazo (In um * 4 

* "Kna de 8. Itonlo, 3-11 

Semtnfes novas 
do cntiiifçueiro roxo 

Vende-»« »emente» tio catingueiro a 8SC. 
» sicco «lo 10U litron, na cum do (!««• 
» i r Ricardo & Comp. A rim 15 d« No-
Aaniliro, 17—A. 599 80—80 

39—RUA DIREITA—31, 
Ça*n f u n d i u ! » em 1 1 1 8 t , p e l o a o l u o l u r o p r l o l n . l o 

livraria Collégial 
I DE 

c 

B 

S 

P e d r o 8 . M n s a l h f f e s 

R u a d o C o m m o r c i o , 2 9 
COLI.EC'Vlo iNKANrri.—Lfiluru paru i s 

Ain(ju>, coin prlmorosoi gravura» colo-

Idas, coiuititiiindo maniiifu os álbuns para 

-'retenimento da Infanda ; compilo»» 

cullecçao dos seguintes álbuns 

1 $ 0 0 0 c i u l n 

TRIUEIRO U m DAN CHANÇA! 
ANJO IIA Ol'AItl)A (O) 
AVENTCIIAH HE UILAIIO (AS) 
BOM I1ÍMÁO (0) 
«-IIACÉO PRETO (0) 
ESTEVAM MÜKILLO 
OATO DA AViisiNIIA ÇO) " 
POLO MOIITE (O) 
TIIIAOO, O I-EQUEXO «ADORINO 

1'LTIUO CONTO DE PEIIRAUI.T (0) ' 

A' VENDA KA 

S u a do Commeroio, n. 29 

S Ã Q Ü E S 

VENCIA do Banco 
Commercial do Porto) 

Sacra para todas aa cida-
fles, villas e ilhns de Portu-
gal, Hespanha e Italia. 

Fornece também cartas de 
{redito. 

m 15 D£ NOVEMBRO, 3 0 - 1 
i . l M r i o i o F e r n a n d e s 

fité 2S Agente 

i s r n i o x L â J D a 

EIS O PREMIO QUE OFFERECE A 
O I I A U Í D E J E 

E x t r a o i M a Loteria da Cipiíal federa! 
EXTRACÇÃO INFALLIVEL 

Sabbado, 9 de agosto proximo 
, „ „ „ „ . „ , _ t • ' » 3 H O R A S D A T A R D E 
i m p o r t a n t e p l a n o - J o g a apenaa com 50.000 bilhetes e distribuo 5.423 prêmios, sen. 

do os prêmios sahidos a sorte todos superiores a 500$000 
t a . ac redFud : r e n C Í a 4 C ° m p n d e b l l h e t e ' d C 8 " 0 R A K D E LOTERIA devo .er dada, por todo, o., motivos, a «ataaatl-

UMCA 
Agencia geral 

casa quo von,leu, no se» impoHan le varejo, por ,'J vo/cH 
em bilhete Inteiro, o in,,,«,, tan le premio do 5 o Ò conto . MICA 

uacs d o M : " 0 ' " " " " e r l 0 r d e V C m « r d , r i « i d ° 8 » " o actual representanio da C o T p " " « " d o Loteria, Naclo-

JULIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 - R U A DIREITA—39 

CORHEIO, CA IXA 77 8 . PAULO 

Dentista 
O clrurgiJo-dcnllsta Annlbal Vitral cii-

f a qualquer dento por mais dorido quo 
Beja, em 24 horas, tora um processo do 
fua invenção. Obtura i amalgama, a os-
«o artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, J>or8«000. Obtura a ouro por 10S 
a 15 r * 

Restaura dentes a ouro, por mais dit-
f ie l quo seja por 253 a 4(1» (nJo em-
pregando o processo brusco do martello) 
L imp j os dentes o os torna alvo, por 5$ 
> 20$. Extrae dentes sem dftr por fis 
|jDolIoca dentaduras com ou sen, chapas-
dentes a pivot, corôas do ouro e ineru»-' 
«rações do brilhantes. Tracla das molés-
tias da bocea o corrigeas anomalia» den-
tarias. Todos os trabalhos » lo garantidos 
per muito, ânuos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoa, niais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente lu-
ntaliado, com todas as condizes hygie-
nit-as o com apparellios dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sopsla, 
fcconselhada pelei mcfhodo, dos mais con-
«ii,limado» da cirurgia dentaria. 

• Consultas e operares, da , 8 hora, i s 
* «a tarde. 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

LAEMMERT & G. 
Livreiros- Editores 

R i o d e J a n e i r o — S i l o P a u l o — 

R e c i f e 

ÁLBUM DE MIMAES 
volume artisticamente encadernado e,m I 

fôrma do álbum, contendo numerosas es-
tampas do animam, ricainento coloridas, f 
para recreio e entretenimento das crian-
ça , . ! 

Para «vivar ainda mal» o Interesse da I 
infanda, vêm as gravura, acompanhadas 
de delicado, verainhos, feitos por distin-
cta professora e poetisa. A encadernação 
eleganto e quasi Indcstructivel, recomen-
da oste álbum como brinquedo do todas I 
os criança,. 

I'rcço 3$G0(» 

O S P E Q U E N O S A R T I S T A S 

ou nova escola de doRenlio | 
para menino» c meninas 

contendo 48 modelos progres-
sivos e do fácil execução 

r o r este methodo perfeitamente gra-

Loz incandescente a álcool 
GRANDE NOVIDADE 

Luz melhor o do maior intensidade quo a eléctrica o do 

' C . ; , m m U m- M , a l " e^onomic». NJr, arrebenta vidros, como 

d ü r ô T V a K , . " 5 ' " ' 1 p r i m a n a t i 0 n a ' ' L ' « " ! l ™<ie« l ooo l 

V e n d e m - s e e m s e p a r a d o : 
ra-H-S? VIDROS, 01.01,OS, VÉON, 1AVIOS E AI-PAREIHOS COilriFTOS 

^ rodem »er collocados em lampiões belgas. ' 

Depositários cm S. Fanlo : 

Mattos, Guimarães & C. 
m 1 5 m R O V E . M B R O , 4 9 

\ ondem um l.-ini|>|{To eoinplolo por 3 0 $ 

MOVO INVENTO PRIVILEGIADO 
Infallivel na destruição completa 

dos formigueiros 
pela producção continua de gazes 

após sua applicação 

0 FORMICIDA SCHOMKER naTTsultareto de carbono, como 

são todas as marcas de formicidas até hoje confcecidas. 12' um novo 

mvento de fórmula Inteiramente diversa e de effeito infallivel, 

como provam os aítesíades, já publicados, de agricultores com-' 

ictentlssimos. 

Único agente no Estado do 

Ärfnur G . do 
ti. Paulo Dom. 

2-1 

duado, desde os simples 
res ut« os do flòreí, " 

E DEPOIS MO SE QUEIXEM 
Soffre do estômago e dos intestinos »6 

fluem n io conhece o 

Elixir Cintra 
Dynrrhéa—l colher de 2 em 2 horas 

e quando houver também fébre, admlnis-
tra-so, simultaneamente com o Elixir 
Cinira 2 dóses de bi-sulphato do quini 
ça por dm. 1 

E' infallivel a cura, e aquelle que n ï o 
fi^ar curado n ï o pagará nada pelo reme-

A». 

Dontiçao das ctiança, As criança,, nes 

ta cnoca quasi sempro ficam atacada, 

de diarrhía fébre, vomito,, e para isso 

Chilra m e « m é d i o do quo o Elixir 

v r r ' / y ? í l / a r f a l , a d e oppstite, digestão 
d,ff,cif, dor do estomago, duas très ou 
Jiiais colheres por dia do E L I X I R CIN-
TRA ou E L I X I R rUCUURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutlco Antonio 
J niln N. Cintra. 

Soffre òo gonorrhéa sá quem uJo co' 
aJieco a infallivel 

Injecção Cintra 
Encontra-se em toda, as pharmacia» e 

drogarias. 

CniANÇAS COM DIAUBHÉA, E Í ICI IAÍ 

I l lmo. sr. Antonio Pinto Nunea Cintra 
•—>0,1,0 em abono da verdade confirmar 
por oser,pto que empreguei o Elixir de 
Fuchury Composto, p o r v . s. preparado, 
em pessoas do minha casa e mais crian-
ças do empregados o vizinhos da fazenda 
do meu irniuo coronel Luia de Souza 
Leite, que soffrlam do diarrhéa e dvsen-
tena, com febre o vermes e que n í o fa-

l l m 8 0 do , doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscrevo-

r 7>e V obr*- Francisco 
lit Paula Leite 

desenhos linea-
. , fructas, aniinaes, 

r.aizageus e figuras, os meninos apren-
dem a desenhar sem mestre, apenas guia-
áos pela inúicaçilo dos paes. 

Nada mais proprio para desenvolver o 
gosto artístico da infância, tilo descurado 
entre nós. 

VCm os,(uodelos dentro do ura elegante 
estojo portátil o inuilo propclo para s,j 
tarear companheiro inseparável elas crian-
ças. 

P r e ç o 2 $ O O Í > 

32—Bua 15 de Novembro—32 
PAULO 

Limpam-se p r i m e i r a m e n t e todos os o l h e i r o B d o f o r m i g u e i r o r e i i - i n d o - « » t n d « a t „ „ r-r 

rem collocado e proeura-ae l o g o c o n h e c e r a p r o f u n d i d a d e do 8 B " u A - r - ^ h n ^ i S , V m V 33 f°,rmig 19 f " tivflW 

algnmas canecas de a g u a . F e i t o i s s o , d e i t a - s e e m u m a v a s i l h a c o i e a X i l n r « ^ n " o " ? e m c a d a u m a d e s s a s a b e r t u r a a 

t e u d o d e uma lata d e F O R M I C I D A S C H O M A K E R m a , n , , , i . Í g ' e < o a j . n j a-Ee n o ^ a v a s i l h a o c o n -

m a d e i r a t o d o o l i q u i d o , a f i m d o fie- m " " ? « ? 0 t ó r n " n d o - o tat i . 7 ° r / a K , t ! l , ! d ' " J l n " 1 

D e s p e j a m - s e d e p o i s c a n e c a s d e s s e F O R M I C I D A n o s d b e r s o s c a n a e s d o f o r m a i J í ^ " d ° I ? ° d e r ° S ° F 0 R M Í C I O a . 

d e r e p a r a r q u e OH c a n a e s m a i s p r o f u n d o s v e n h a m a r e c e b e r m a i o r M M N Í I D - < U " e F ^ - z - z V * ' , e , 1 ' i ü - e ' , ' u i ' l a d o 

t o d o s o s o l h e i r o s d o f o r m i g u e i r o o u f o r m i g u e i r o s o n d e s e d e s p i u ^ F o ^ i c ^ t t L ^ Ü ^ i i j , : ^ . 

t e m e n t e p ^ ^ T s S Ê -

o c o m e ç a m a c t o c o h t l a u o a d e s p r e n d e r t i l o f o i t e ! e W o ? e n t S ? a ! e s " ™ a k ! m a e i m » ^ f ™ ' 1 1 

n a e s d o f o r m i g u e i r o , q u e m a t a m i n s t a n t a n e a m e n t e a s f o í m m " S a L n h S l - t Ô r n ? n d o P è « T ' e n f ° ° á i : ' n t ' J S " c a " 
o u t r a s f o r m i g a s q u e o v e n h a m p r o c u r a r m a i s t a r d e . O i t o c M m h a h i t a v e i s p a r » 

Iloiooeo^afliia 

CO ou O Medico de Vasa, (4 ' edição)— 
por ser a única que pde a medicina ho-
inoDopathlea ao alcauce do povo ; assim 
como os medicamentos liomojoputhlco, do 
mesmo auctor, cuiosoffeitos são GARAN-
TIDOS na cura das enfermidades 

O Anxllio vende-,o a 10500Ü o exem-
plar, encadernado, com 69« paginas, rc-
inettcndo se pelo correio, livre de porte 
o registo. Para os medicamentos horáce-
opathlcos vejam-se o , preço, corrente». 

Ped,do3 para Pelotas, a J. A Irares dc 
Souza Soares. [don, J 

Hotel do Palacio 
Rua do Carmo, 11 

D I Á R I A — 7 $ 0 0 0 

PensSo a tratar-se com a proprietária 
Mariana C. de Abreu. 

(olá 31—li:) 

(imw HOTEL BRACMÇA 
Ê a r g o d a L a p a , 9 

(Capital Federar) 

Recommenda.se pela sua seriedade ex-

clusivamente para famílias e cavalheiro» 

Preço» modícoa. 30 18 

r v t â ^ i í L l f t 

. u , „ 3 t r » r r ^ r s s ™ ' r 

g u e i r o s q u e s e q u e i r a m e x t i n g u i r . ' P I O P a " » n d o - 3 e d e a n t e - m ã u o s f o r m i -

M g ^ Ä S ^ W J S S M ^ - Ä Ä B « 

p a - i S S I H S S 
^ p p a r e c í ü o , P O R U M A L A T A P R O D U Z I R 1 7 - r 

m i c l ö a © ser- í x i E a l l i T O i n a sue. eTcoâ í-
0 F O ^ i ä O i S Ä S G H ß ^ ^ ' ^ ^ 

H l e a . S ã © a g e n î e s 

m 

a 

Cenipan l i ia R a m a l Ferreo Camp ine i fo 

AVISO 
Previne-se o publico que a taxa cam-

bial a vigorar nesta Companhia, no pro-
ximo mez de agosto, sera de 12 d , ou 
mal» 40 nobre as basea das tabeliãs 
o a 10, com excepção das tabeliãs 4 e 5, 
qua nSo têin cambio, sal mais 25 °i c 
cafii ao cambio de 15 d , , ou inais25'" i 

Campinas, â t de julho de 1U02. 

Manoel da Rosa Martins 
1 0 — 8 Inspector geral 

M i r 

A ILïCTBICIMÎi' 
Telfiphones, campainhas, 

outros materiaes perteaccnt' 
Faz<!m-8o iastauações 

ceitam-se coucertou 

I t r g o d t > 

P O R 3 $ 0 0 0 

a m a n h a 

EXTRACÇÃO —Segunda-feira, 28 de julho de 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

í Ç ® d i d o ® « » o i n t e r i o r d e v e m m e n d l r i 

I #om A T h e s o u r a r l a , a o d r . A m a z o n a s P i n 

D O L I Y A E S N U N E S & 

A p a r a v a d ? 

mendad 

0 
I. 

Rua Direita, a. io 
- . . P a u l o 

I W ï r ^ r » ' « z x x s ? 

Buiro^nTSTPai^ 
___________ 4 

^».«sasfrsíBMüa 1 

7 6 - a u A « ^ . M H T O - y a ' 1 

ELIXIR I0S.-
mendada no tratar 
ino» que não pod 

IÎLIXIH I 
t eupéptica, en 
lenta, etc. 

IN/Er 
o tratament' 

TIV 
ceutlco 0 
ameuorr' 

portant 
tlcas o 



H M 

ASBESTINE ASBESTINE F — > A S B E S T E ASBESTINE 
4 W i t h d » » 

dentro do rra,° Je uma 
hora 15—13. . 

è, euiCiiu, um» tint» ex-
traordinária. OUIm» no-
vidade non listidoa-Um-
doj. 

Únicos agentes e 
depositários para o 
Estado de S.Pauh: 

SBESTINE 
possuo propriedades ro.-

fractarlas o desintectan-

t u . 

ASBESTINE • ASBESTINE ASBES 
Prado & Oliveira 
7 - B - H U » Mareuh»! > 

doro— 8 . PAULO 

Çi 

m 

Â « l Í ! ® Â Í G R A N D E V E N D A D E 0 C C A S I Ã O No folheto que acompanha cada frasco 
« í í t « proeloso remédio do Som» Soares, 
d * Pelota», io encontram niuitoa attesta-
í " de notáveis médicos e de grande mi-
mero da pesafias curadas de «raves en-
ftrmldades pulmonares, bronchites, as 
Uiraa, coqueluche, rouquldlo, etc. 

O Peitoral de Cambará, que se acha 
officlalmenta approvado, auctorisado e 
premiado com CINCO MEDALHAS BE 
1* CLASSE, encontra se A venda em 
todás as pharmacies o drogarias. 

Î .M . ' - f l . ' - dom . ) 

Depurativo dc Werneek 
D E 

Plantas da flora brasileira 

Cura completamento as 

Ulceras cl iroi i ieas 
D a r l h r o s 

Eczemas 
Fer idas 

RheumnUsmo 
Gol ta 

Os enjjMrjj itanientos cio 
figade o do buço 

e as ang i nas do peito. 

Tofias as affecçScs da lista que 
•e manifestam em pessôas quo ti-
veram stjphilis ou rhenmatisnto, 
ato radicalmente curadas com este 
poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 
R u a dos Our ives, 7 3 

«t.; • 

piLLULAS 

D O D R . 

P U R G A T I V A S 

D E P U R A T I V A S 

A' VENDA 

cita todas as pharmacias c drogarias 

B O G A 
6 9 — R D A i « f l f 

Preços da casa BOGARY ^ 
PiionotfMplio .Edison Concerto í i W j K » 
1'honographo .Home Edison» T ^ í W * 
Phonographo .Standard Edison 
Graphophone Q . B . coin estampa fiOS®» 
Graphophono Águia B. X 
Graphophono Columiiia A . A 
Graphophone Columbia A . T -
Graphophono Mi i to A . B 
Graphophono Columbia Grand A. O 
Graphophone mixto Columbia (com o novo reproduetor) 
Graphophone Homo Grand H. O 
Graphophone Grand G . G ; • • • • • • 
CyiiodroB grandes impressos, nacionaes ou estrangeiros Columbia. 
Cyiindros em branco grandes 
Cyiindros pequenos impresso», nacionaes ou citraiigeiros 
Cyiindros pequenos cm branco, nacionaes ou extraugeiros 'iiSÖrJ* 
Grammophones I o modelo 
(Irammophoncs Victor J í , ^ » 
Grammophones Mouarcha 

U L T I M A N O V ^ ^ p í 1 

Grammophone Columbia Conerrio, corda para 3 f ' % , , gra»<ícS 

Grammophone Columbia peqm n ) • ' ' . , 

Placas de 9 e 10 polegadas, cada 5$000, dúzia. 
Placas do 7 pollegadas, cada 2 ^00 , d ú z i a * ' 

O novo reproduetor para qualquer Grammophone ou Zonopl i0"" 
Cyiindros grandes partidos, recebe cm troca com caixa por .- ' -

Cyiindros grandes perfeilos, recebe em troca com caixa po r- ' " ' 
Cyiindros pequenos partidos, recebo em troe» com caixa po>""' 
Cyiindros pequenos perfeitos, recebe cm troca com caixa p o f " \ , , , . / ' 

Caso o freguez queira, de hoje em diante posso Cflí^S 
de a 4$000 epequeno a . . , . V 

Pr ime i ra e ún ica fabrica na Amer ica «lo Su l n «I« c J « " » I r o s c 

Á 
Deposito 

40- RI A GONÇALVES D1AS-4© 
K l o d e J a n e i r o 

l i o curto periodo do 4 annos a Perfumaria Quarr í-ho je propriedade J?> Com-
panWa Manufactora de Fumos que lhe tem dado o mais extraordinário o .corado 
desenvolvimento—conseguiu a accoitação geral do publico pela reconhecida Mperlo-
í dadò de seus productos i seus extraídos finíssimos suas aguas e Fepar.Bo» para 
toucador deliciosos fabrirados com matérias primas escrupulosamento escolhidas o 
pelos preço» ao alcance do todas as bolsas. 

Den t re esses productos menc ionaremos 
Agoa de Colonia extraforte notável pelas suas propriedades vulnerarias c re-

frigerantes. . . . . . 
A EU a Florida especial fabncaçRo da casa. , „„»„„„ 
Agi a de Toilctte. Agua de lavando ambrre e Agua Real de Portugal- artigos 

rtclusívàniento preparados com Substancias v cg>es ; escolhida» dentro as plantas 

b ' ^ g r . M d T \ ' o U a e U e " c " r a e Vinagre do Bally oxceUentes para perfumar o 

AOT» do Quina e l»í3es de violei» foin heliotropo poan deoupáetc.'Espagne 

Dentifrício Qiiarrc o melhor quo m pode uàar para asseio da booea o conser-

Tueão dos deutos. ^ i 

' Brilhantinas de um o de dons corpos. . 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das prcpaíajScs par» dai bruno o u 

Â0gunbdò'°coeiouiaaaii'°iseptica o único desinfectante poderoso e de um aroma 
ígrodavel quo su pôde usar nos aposentos o roupas dos enfermos. 

Vasilina perfumada e glvcerina hydratada e perfumada (híliotrope jasmim, rosa, 
e violeta) magnificas preparações pora avelludar a pclle. , , . r „ . 

Extractos para lenço- preparados com essencias extraliidaa das me.hores IWres. 
perfumes pernianontos deliciosos o variados. . . . , , , , , l r . 

Pó do arroz finíssimo branco] creuie e rosa, acond.eioaado cin caixmlias de luxo 

c em pacotinhos: perfumes variadíssimos. . 
p j dentifrício recommendado pela escrupulosa escolha das substancias quo o 

comedem o que dilo alvura aos dente» sem atacar-lhes o esmalto. 
Pasta deutifricia a melhor das combinações dest a genero esplendidameiita per-

ÍUmii,Sabonete Qnarré o oiedlcinaes em barras e f irmas. . 
Acua do Botot dentifrício balsamico, recommendado por summidades mcuiias « 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico para conservado e oei-

Icza dos dentes o paro o asseio do bocca. „resrt. 

^ t i K C í i s í S " ^ „ ' ^ i s s r s ^ c a T s l 

vicie precoce. ^ 

Liverpool, Brasil and River Plafe Steamers 
Z j l n l i a I i a m p o r t A c H o l t 

»KBVIÇO DE rAÍSAÍlEIUOS 1'ÁIIA KEW-TOÜK 

WOHDSWOBTH, do Bio . . 

TENNYSON, de Santo» 
, do • < • 

COLERIDGE do Rio < • 

O PAQUETE 

l ß do agosto 
29 de agosto 
2 do scteinhi* 

17 do . 

Itlaminaio a lue eléctrica 

sahirá do R IO DE JANEIRO, no dia 2 dc ogosto, para 

B a i l i a , P e i * r » « - ~ » ^ u c o e 

J W W - Y O R K 

Recebo passageiros de l ° o o ' classe» par» o» portos acima o para 

i m p r e s s ã o n i t i d a d o s m e s n » 4 " ^ « ' ' ^ ' ' » . I C É » 

E r c u e i s i c n t e será d i s t r i b u í d o " í V g j g ^ i S a scí«3^E»a j o 

(ds. 

RUA 
do Brasil [ 41 . . . ' 

DO OUVlPOR 
H I O 3 3 3 E 3 J A ^ ^ j í ^ - O 

5 

Loção a Violeta de Parma ————— —— 

Usando estas Loções» a euríi 
íjluiíüvel dti C4i»pá e queàa doá 

cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de ura perfume delieio-
BO e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

Casa l i ! 
Importadora de perfumarias 

Rua de São . Bento, 3 4 
8 . P A U L * 

1 

I 
i . 

Universal 
p O R 

Codigo Telegraphico eu' \ „ 0 r t " « u ^ t t ' contendo G7.C00 p^lavros de cifra, 
especialmente adaptado dos ^ - c s ' 1 )03 ^ " ' " " ^ W t e s e"> geral, compa-
nhias dc navegação e de seg J, ,,„rret"'.,ú ,, a ...» 

A economia nas 

d e s p e s » " > W r a > i < ; "i1"1 res" l l a : ' a de seu «>o, cm rouco 

tempo, Salvari o cnsto da a " « ' , , , 

P f e ç o , ricameme encadernado 

Livraria S u i v e r ^ 5
 Q pW e lar ía , l à E f & M R ? & P. 

o c o m F a H . C h ^ 1 ^ n i í i d í l Q u i t a u d a , P a w i o 

3 . 
4 . 
f>. 

7. 
8. 
'S. 
10. 
11. 
S2. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
1 8 . 
19. 
'20. 
21. 

Dyarrhéa eiu e » a " n l , 
D »enteria $ Ä e r » . 
Cliolera, chol« r

0 , V b u í . . , ^ . 
Tosse, resfria"1 % Iwoncíi^íJien, . ,„ 
Dõr do dente, v r » 1 ? ' ^ . Vertige«: 

Herpes, erupO" 5. i r y s i P ^ u m a t i ^ 
Rheumatismo, N 0 « 9 

Febre p a l u d o " " ' . i i i ' c
 a „ „ . • 

Heniorri ioida.? '"JC ou ^ " f u 1 " 1 1 ' 
Oplitalraia, o o» l a i lainado3. 

èas • 

nevrals ia 

Supuração 
'•tia, 

ouvidoí-

cansaço. iî.ral, e a o phis; 
\traqu f f l u 

-lai,-Se*,0mUna 

""'cílios í-cnacs. 

Salão União 
LAEGO DO ROSARIO, N. 1 (Sobrado) 

p a r a c n c o i n n i o n d t i s , c o m o a j j o i i t o 

ALBERTO D A SILVA E SOUZA 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e teu. 
. bordo medico e criada. Viagem mais lapida que via Inglaterra o sem os incon-

V e n i p í ^ o d d a b p M ^ g e m , om 3« classe, do Rio do Janeiro para Ncw-Yorlc $ 4 i ° ° , 

(dollars 'moeda amcricuii»). 
Os paquetes Taim/soii o Byron têm camarote» superiora» de 1" o 3» classe», 

custando mais $25°°, cm 1* classe c l ó " ' , em 3* clawe par» cada adulto. 
Para passagens c mal» informações, trata-se ; 

Em S. PAULO, com 

G E O H . B R O D I E , r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 3 
Em SANTOS, com os agentes 

r . S. llampsliirc & C. Ld., Una 15 de Novembro, 28 
E no RIO, com os agentes 

U O S Í O N M E G A W & a L D . 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO. 58 

3TIW.CJ, »2 .«3 R o s a r j o , 1 0 
Ca, p doi 

1 rtiiiiJii òum 
MChADEÍÜ® TOBIAS, 21 

s . » J ^ X J I L a O 

Ks.to eslaUelecímenlo recebe |»eiisioni*ti>s o _ 
saqeiros <• fo rn i co lai>il>eni comida pa ra «lomícilu». ̂  

* Comida &«mprn var iada eiu a f iundanc ía , liem fcâla 
© com todo o asseio. 

A l m o ç o , 1 $ 5 0 0 — J a s i t a r , l$5QO 

P e n s ã o essa s a s a , 7 5 $ — P a i r a í é r a , 8 0 $ 

CcEs? a o p t i s n s n S o d© wsesíso e í i e !b i t3ao j c e p * 

w e j a s e cEsops . 

" Ü I E Í J S O S ( C í ü o â i o i r j a s s d a s c o n h e c i d a s M A S * ' 

c a s e a j i s c é a s s G a i s o s i o «3 Sassí jsae Pautista d o 
d s * ^ V & r g i i e i p o . " 

5 O [ifojir;e1ar!o, 

1 

Hamburg SüdamerikanisoliB D amp fs cliifffalir t s Gesellschaft 

BLRYICO LSPECIAT, ENTRE SANTOS E IIAMKUROO, COM ESCALAS PELO 
BIO DE JA.NLlltO, BAHIA £ LISBOA 

VArOllES A 8 A 1 I I B 

retrojiolis 20 dc agosto 

O PAQUETE ALLE1IÃO 

Cajil. I I . Rufjc 

sahiril, no dia 31 do corrente, para o 

Itio, Bahia, Lisbôa o Ifembargo 

1'rcço d a s p n s s a g n u w d o ; t » c l a s s e p a r a L i s b o a , 1 3 5 $ . 

A Companh i a v e n d e passaflons d o 1 » c l a s s o p a r a 

Ck<oi'l)tir<|o, p o l o p r e ç o d e II.».— 7 . I O O. 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. Forne» 

11 vinho de mesa »03 passageiros dc ii* classe. 03 p a s . — — - , . , 

Todos os paquetes da Companhia s.lo do constrr.éçlo moderna, ílituninados a 
- • • • • - - f -'-r-ges para passageires de I c J classe». 

rapa 

luz eléctrica, possuindo esplendidas accoinmodaçSes 

Para fretes, passageas e mais informações, com os ngeutes I 

E 3 , J o H n a t o n £ s C 0 2 a a . i 3 > . 

j p i K DO COMMEBCIO, Id—K. PAULO 

O í â H ^ ^ b l U 6i b i s i B ^ l 

Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

O m a i o r t ó n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s — O m e l h o r 
t o n i c o d o s y s t o m a n e r v o s o c e r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t i - n o u r a s t h o n i c o — T o n i c o 
d o e s t ô m a g o o e s t i m u l a n t e d e eua» f u n e ç õ o » — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o o d a d i u r é s a 

APPnoVAEO pela Directoria (ieral do Rauilo Pablloa e adoptado 
pela CLASSE MEDICA BRAZILKICA 

Rccommcndailo no enfraquecimento cardíaco, nos CBlades 
aaynamícos, no esgotamento nc-rvoso, na svrmctiarjc (cunsaço 
por ejeesso do trabalho Intellcetual on phjsico), na nonrasihenia, 
nas anemias e nas ehlorosos, no Ivmpiiatismo o na escrophulose, 
nas tíj-spepsias atônicas o P.atiilentas o nas gastralgias, na 
Inappctoncia dos anêmicos, cserophiiloEOs o tysleos, nas conva-

-fonças do moléstias graves ou chronicas, alteranáo profonda-
< ti nutrição. 

* ?nico, que í , cspeeiíleo da eieltaçüo 
IfestacOe», o V i u l i o d o K o l a -
li exerço sobro todo o organismo 
mbato a prostração physica, certo 
is corebraes, cetimala as fancçOô» 

•isonlar. 

caa epideniieas o das moléstias dos 
o V i n l i o d e K o i a - B à h d o 
'^vantes, o <iue to justiflea pela 

nphera o anti-deperdidora. 

KorddeiiÉscliep Lloyd Brernea 
O VArOB ALLUUÍO 

medicamento ensth 
' 't.i aa suas mra 

• nd o 1,-au J 
geral; M 

•unrf l i 

•>. e o nome de OHI.ANDO 
J JIIIH qno não possuem 
; osoa da kola verda-

' Orlando Uangel. 

i — tiio Janeiro | 

ILLUMINADO A MT• ELECTmCA C0M5IANDASTE, I I . II.\T'lOr!FP 

Sahirú de Santos cm 30 do corrente, para 

Rio do Janeiro, M i a , Madeira, 

Lisboa, Itotíerdam, Antuérpia o Breiüco 
levando passageiros. 

Preço das passagens dc 1" classe para Kottcrdam, Antuérpia e Bremen, marcos, 40" 

IEste paquete tem bôas o as mais modernas accoremodjçõcs jiara passageiro» 

dc 3* classe o tem cosinheiro portuguez a bordo. „runivi 

. Preço das passagens da !)' classo jiara Lisboa, inclusivó vinho de mesa, l - J í 1 - 1 ^ 

Kcccbo passageiros para as Ilhas dos Açores o Madeira, 
Para fretei", passagens o mais informações com os agente» 

Z e r r o m i e r B i Ü o w & C o m p . 
Largo Monte ülep, 10—SANTOS 

Rua do S. Bento, 8 1 — S . PAlLOi 

/ 

fooiéié Eérittlf^'ií«Tff?.Bspõrfe Karitiines á Vapeur dl Marssiilt 

O e.splcmliilo pa<|ueto 

L E S A N D E S 
Esperado do Rio da Prata em Santo», no dia 4 d» agosto, »ahlrá, depoi» d» i» | 

dispensável demora para 

G É N O V A E NÁPOLES 
acceitando passageiros para Marselha B Barcelona, 

j Para passagens e mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
j l i m S . Pau l o — l i n a de 8 . Hento, 3'.». rtgl 

Km HantcM« — K u n 1 5 do. \ a V c m h r o , 

)\o It io de J a n e i r o — Kiia 1." de M a r ç o , J « • 

TODA A COR 
S E R DIRIOIB 
CAIXA F, AO F 
TRADOR. SR. 
R IBE IRO , CO! 
SE DEVERA I 
NÚNCIOS , AS ! 

TODOS OS 
RAO SER FEI1 
BO PASSADO 
COMPETENTE 
TAMBÉM OS 
CLU IR O NOU 
DOR DA FOLH 

11H GAMA • 
Clinica medica ei 
do crianças. Re» 
rio, 1S3. Consult, 
brado, de 1 i s 3 

ADVOfJADOS-
nar e Arduino Be 
de S. Bento, n. 

ESPECIALI8T, 
Monteiro Vlomia, 
cipacs hospitnes . 
«ria, Allemanlia 
rio : rua de S. B 
To 12 ás 8 tarde 
Thcreza. 21, tele 

DK BETTENC 
Consultorio. rua 
Consultas, das 12 
cia, rua da Liberdi 

ADVOGADO—1 
Accelta causas em 
no interior do Esi 
dc 8 . Bento. 12, f 
Galvão Bueno, 33. 

DR . MATHIAS 
medica, com espec 
voses. syphilitica«, 
Residcnrhi, rua da 
lephone, 052. Con 
1, da 1 hora ás 3. 

r>R. JOS1C TOI 
ALVOOADO — Incui 
capltal.'e no Inlerb 
giinda instancia. E 
to, n. 12. Resid — 

DR. VIRIATO Bf 
dico-cirurgica e « 
dos orgams r/niitc 
philis. Consiiltas d 
de Novembro, 34. 
Liberdade, 56. Tele 

DR. XAVIER D> 
medica (moléstias ir 
reita. 37, Jelephont 
rua Vin teV Quatro 

A L F R E B 0 C. Pi 
ta Therezá" n. 20-( 

MOREIRA CAM1 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVEKIANO L í 
Deodoro, 1G e 16-A 

ROBERTO TAVA 
agencia, rua de 8. 

QUIR INO DO CA 
ru« <le c , ; 

P E D R O DA RO' 
agencia, rua Santa ', 

J . F . l-CRTADl 
leiloeiro matriculado 
rio á rua do Santa ' 

DR . GABRIEL ] 
com os drs. VEIOA 
DF.ir.o. —Esr r i p l o r i c 
ísobrado).—De 12 á> 
todos os trabalhos : 
fissio, ucsta capital 
tado. 

Em editorial que ) 

Bob o t i tu lo—.Opin i í 

dissemos que os pro 

se tCm manifestado 

gamento de seus cor 

inod^ tal que, ser m 

eyRtamente como ei 

exprimem até melhr 

perieneia e mais co 

a nossa opiuido 

nicn. 

E para corroborar 

tiva, citimo» vários j 

dias externados pela 

gains genuínos repub 

do Senado etc. 

Chegou agora a v 

Bocayuva, o patriarc! 

prototypo das institu 

te nos regem, para v< 

ílieiro. 

Essa figura eminent 

carta dirigida ao seu 

Pedro Luiz Soares de 

tem commciitada por 

reio ila Munhi), no o 
phc suggestiva—Mai 

expendo os seguintes 

poderíamos subscre* 

ran ia singular doí 

lançado essa pedra 

ilicerco da nossa or 

r.o inclino dia da Revi 

dc proclamada a Repii 

vcnibro, tive cm mento 

do- federativo uma gi 

graude Patria, poren 

qnenas patrias, essas 

vincianas, quo são a < 

meu federativo c o cs 

nisação viciosa, que In 

mais tarde, levar nos 

mina , sc não nos pr< 

abysrao mais profundo 

ante de cajo espectro 

rado e sttceuinbido o c 

Nenhum documento 

que esse para fazer co 

ainda hesitantes sc coi 

qno a obra do desmem 

tria, iniciada e quasi 

Republica, só encontrai 

na restauração do regi 

sessenta annos do paz, 

c dc integridade politii 

La Kacion, de Ruer. 
o governo a um ap.-ofv 
eonflicto »cresno e mai 
de qoe a nação deve ii 
defesa, no caso de amei 
do continente. » 

O mesmo J o r n a publ 
.ro artigo, em qtft spp 
tomada pelo governo b 
tido de gestões com o 

f iara a transformsçío d 
rsneo, tornando-se est 

•brigado das linhas de 
» America Meridional < 
«brigando sc todas a* < 
lenm escala por aqstli 


